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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 3.284—DE 20 DE MAIO DE 1899

Dá instrace,les para os concursos aos logares de assisten'es de cl nicas das
faculdades de medicina da Unia)

O Presideate da Republica dos Estados Unidos lo Brazil,
vista do disposto no art. 2', § 3°, da lei n. 490, de 16 de de-
zembro de 1897, e de accordo com o parecer unanimo das con-
gregações das faculdades do medicina da União, resolve que
nos concursos para os legares de assistentes de clinicas das
m r2sims faculdades sejam observadas as instrucções que a este
ac-inpanham, assignadas pelo Ministro de Estado da Justiça e
Negoelos Interiores.

C Lpital Federal, 20 de maio de 1899, 11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS' SALLES.

Epitacio da Silva Pessoa.

Instruções para o concurso aos logares do assistentes do
clinicas das faculdades de medicina da Republica, a que se
refere o decreto n. 3.284, de 20 de maio de 1899

Art. 1." No concurso para os legares de assistentes de clinicas,
serão observadas as disposições do actual regulamento para o
concurso de preparadores (arts. 69 a 79 do decreto n. 1.482, de
24 de junho do 1893), com as modificações adeante mencio-
nadas.

Art. 2.° &imante serão admittidos á inscrimilo os doutoras
em medicina pelas faculdades da Republica ou por alias reco-
nhecidos.

Art. 3. 4 Até ao encerramento da inscripçio poderão is candi-
datos a presentarq uaesquer (IN-amantes, memorias u traballioa,
já publicados ou inoditos, que provem o seu merecimento scien-
tifico ou a sua aptidão para o logar vago.

Art. 4." No dia do encerramento da inscripção, a congrega-
ção nomeará dous lentos de clinica, os quaes, reunidos ao da
cadeira a que pertencer a vaga, formarão, silo a prosidencia do
do mais antigo e servindo o mais moderno de secretario, a com-
imissãa incumbida de orz)niz.tr os pontos, fiscalizar as provas e
dar parecer sobre cada uma deltas, bem COM sobre os documen-
tos de que trata o artigo antecedente.

Art. 5.° As provas do oalcurso, em numero de t .C9, escripts,
oral e pratica, se realizarão perante a congregaçao, em dias
alternados e na ordem aqui designada.

Art. 6." A prova escripta versará sobre um caso clinico esco"
Iliblo pela commissão indicada no art. 4^, cabendo a cala can-
didato unia hora, no maximo, para examinar o doente o tres
horas para redigir a respectiva dissertação.

Paragrapho unia). Sempre que, a juizo da commissão, não for
possivel obter doentes adequados a esta prova, será ella substi-
tuida por uma dissertação, escripta durante o inestno prazo,
sobre assumpto de ordem geral e technica, relativo á clinica
respectiva e sorteado entre os pontos por alta :minutados e
appravados pela congregação, em numero nunca inferior a dez.

Art. 7.° A prova oral consistirá em uma exposição relativa
a um outro domte escolhido pela mesma commissão, concedon-
do-se tambem a cada candidato uma hora, no maximo, para o
exame e igual tempo para exposição.

Art. 8." Em ambas nstqs provas poderão os eaa . Vintos utili-
zar-se de todos os inethcflos do exploraeão eicquiveis pira auxi-
lio diagnostico,sentlo-Ilies coneadidos os apparelhos e utensilios
que para este fim requisitarem.

Art. 9." A commissão entreaara ao direclir, antes dee sineça.r
cada uma destas provas, o respectivo diagnostico e.scripto, as-
signado e competentemente lacrado.

Art. 10. A prova pratica sobre um ponto tirado á sorte pelo
primeiro inscripto dentre os que tiver organizado a cominissão
e a congregação approvado, em numero nunca inferior a seis,
no mesmo dia em que se effectuar a prova, consistirá na de-
monstração technica., dos conhecimentos indispe usaveis, para o
desempenho das funcções de assistente da clinica respetiva, de
conformidade com o art 51 do regulamento ; verbi grota
exame e analyse de liquidos organicos, normaes e pathologicos
(§ era. pratica de operações de tirgencia e applieação do appa-
relhos cirurgicos (§a 9^ e 10), preparação de peças pathologicas
elueliativas do diagnostico (§ 11), emprego do: principaos me-
diodos e apparelhos de exploração clinica, etc., etc.

Paragrapho unico. O tempo maximo desta prova tem tolo o
caso nunca infsrior a uma hosa), será marcado pela cammissão,
de conformidade com o assumpto sorteado, devendo o candidato
proceder ou acompanhar a execuçio do que lho tiver sido pre-
scripto da exposição succinta da techniea a empregar.

Art. 11. Os pareceres de que trata o art. 4" immetliatamente
lavrados e entregues ao director, serão preientes ti congregação
juntamente com o diagnostico dos casos clinicas, na sessão de
julgam e nto, apôs a leitura publica das provas e3criptas pelos
respectivos autores.

.Art. 12. Quando houver m ris de tres eandilo tos, ssrão dis-
tribuidos por turmas na ordem da insorip:ão, tstibea ia a cada
turma assumpto differente pira as respectivas provas, que se
realizarão em dias successivos.

Art. 13. Será proposto ao Governo para a nom eação o can-
didato classificado em primeiro legar entro os que tiverem silo
habilitados em votação anterior, seguindo-se nu proce:so do j ut-
gamento, bem como eia tudo quo não estiver explicito nestas
histrucções, o prescripto no cap. IV do Coligo das Disposições
communs as . instituicões de ensino superior. dependentes do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores. (Decreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1892).

Capitai Federal, 20 de maio do 1899. —Epitacio Pcsj r,
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DECRETO N. 3.285 —DE 20 DE MAIO DE 1899

Da :ustrucç5( s para o reconl y inen to dos institutos da ensino secandario
findados pelos Estados. associações ou particulares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do disposto no art. 197 do regulamento appro-
vedo por decreto n. 2.857, de 30 de março de 1898, relativa-
mente ao reconhecimento dos institutos de ensino secundado
fundados pelos Estados, associações ou particulares, resolve
mandar que sejam observadas as instrucções que a este
acompanham, asaignadas pelo Ministro de Estado da Justiça
e Negocios Interiores.

Capital Federal, 20 de maio de 1899, 11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS, SALLES.

Epit wio da Silva Pessoa.

Instrucções para o reconhecimento dos Institutos de ensino
secnndario fundados pelos Estados, associações ou parti-
culares, a que se refere o deCreto desta data

Art. I.° Os institutos de ensino secundado que tiverem sido
ou venham a ser equiparados ao Gymnasio Nacional, para o fim
do poderem passar cedido idos do conclusão de estudos o con-
ferir gráos, deverão satisfazer as seguintes condições

1. Constituir um patrimonio de 50 contos de réis pelo menos,
representado por apolices da divida publica federal e pelo odi-
ficio orn que funccionar o instituto ou por qualquer desses
valores ;

11. Provar uma frequencia nunca inferior a 30 alumnos pelo
espaço do 2 annos

III. Observar o regimen e os programmas de ensino adopta-
dos para o Gymnasio Nacional.

Paragrapho unico. Nenhuma collectividade particular será
admittida a requerer a equiparação do instituto do instrucç'ão
securrlaria que houver fundado ou mantiver, sem que mostre
ter adquirido individualidade propria, constituindo-se como so-
ciedade civil na (arma da lei n. 173, de 10 do setembro do 1893.

Art. 2.° As apolices constitutivos do fundo patrimonial do
instituto serão averbadas na Caixa do Amortização em n nome do
mesmo instituto com a clausula de inalienabilidade.

Art. 3.° O predio em que tiver a sua séde o estabelecimento
e que constituir, no tolo ou em parte, o patrimonio do instituto,
Borá inscripto no registro hypothecario respectivo como espe-
cialmente hypothecado ao Governo da União, pela respansabili-
dado decorrente da obrigação imposta pelo n. 1 do art. 1°.

a 1.° O processo da especialização da hypotheca, para que
possa ter logar a inscripção, será feito perante o juiz seccional
com citação do procurador da Republica, segundo as prescripções
dos arts. 144, 145, 146, 152, ns. 2 e3, 153, 151, 156, 157, 158,
162 e 163 do regulamento annexo ao decreto n. 370, do 2 de
maio de 1800, menos no que se referem ao :arbitramento da re-
sponsabilidade.

§ 2." O valor da responsabilidade será sempre o do cincoenta
contos do réis quando o patrimonio consistir exclusivamente no
predio em que funceionar o estabelecimento. Quando o insti-
tuto tiver constituido parto do seu patrimonio em apolices, o
valor da responsabilidade será o da dilTerença entre as apolices
e o total do fundo pktrimonial, comnpuiadasas apolices por seu
valor nominal. Neste caso a administração do instituto instruirá
o requerimento para a especialização com a certidão da Caixa
de Amortização mostrando acharem-se inscriptas em nome do
mesmo instituto o como inalienaveis tantas apolices quantas
bastem, para, reunidas ao valor declarado do immovel a hypo-
thecar, perfazer a somina total do patrimono exigido.

§ 3• 0 O predio deverá estar seguro em companhia abonada
peio valor da responsabilidade que elle tiver de caucionar.

". Art. 4. 0 03 institutos particulares de ensino secundado, para
obterem a equiparação ao Gyinnasio Nacional, declararão a de-
nominação, sede e fins do estabelecimento,o nome e a naturalidade
dos administradores e da pessoa a cujo cargo estiver a direcção
technica do estabelecimento, e instruirão o pedido com os se-
guintes documentos

I. Certidão do archivamento no registro civil dos estatutos,
compromisso ou contracto social, quando se tratar de associação.

II. Um exemplar da folha ornejai em que houveram sido pu-
blicados por extenso os estatutos do estabelecimento.

111. Certidão da Caixa de Amortização de se acharem inscri•
pta.s com a clausula do inalienabilidado e em nome do instituto
as apolices constitutivos do fundo patrimonial ; o quando esto
consistir, no tolo ou em parte, no edificio escolar, sentença do
especialização da hypotheca com a respectiva verba de que conste
achar-se devidamente inscripta no registro em primeiro log,ar.

IV. Apolice de seguro do predio ou minuta devidamente au-
thenticada.

Art. 5.° Si á vista dos documentos apresentados, achar-se que
a organização scientifica do instituto está de armado com a lei,
será determinado processo no qual se verifique a idoneidade
moral o technica do director o do corpo docente, e a existencia
delaboratorios, g ibiootes e apparellioa nocessarios ao ensino das
sciencias physicas e naturaes ; e se prove que o estabolecimento
foi ofTectivaniente frequentado par 30 alumnos nos dons annos
immediatamente anteriores. Para esto fim os interessados de-
verão franquear não só os livros o documentos de matricula,como
fornecer as provas do frequencia que forem exigidas poios auto-
ridades competentes.

Art. 6.° A nome . ção ale delegado do Governo nos exames do
madureza, a que se refere o art. 28 do decreto n. 3251, do 8 de
abril de 1899, reealfirá do preferencia sobre a pessoa que exercer
as funcções de delegado fiscal de que tratam os arts. 70 da lei
n. 314,do 3) do outubro de 1895,e 195 do deeroto n. 2.857, de 30
do março do 1898.

Art. 7.° O processo de verificação, previsto no art. 5 1 , será
confiado a pessoa de provada, cornpetencia pedag,ogica, quando
no distrieto cai que tiver a sua sido o novo instituto, não existir
outro estabolocirnento ja of/icialinente reconhecido, caso em que
má dada aquella incumbencia ao delegado fiscal do Governo
junto deste ultimo. O resultado do processo deverá ser comum-
nicado ao Governo em minucioso relatorio.

Art. 8.° Aos delegados fiscaes do Governo, junto aos institutos
equiparados, é applica.vel a disposição do art. 9" da lei n. 314,
de 30 do outubro de 1895.

Art. 0'.° O Governo retirará as prerogativas o vantagens da
equiparação ao Gymnasio Nacional aos institutos que se afas-
tarem do regimen official de ensino, ou em que se pratearem
abusos quanto á identidade dos aluamos nos exames, ou na col.
dição do gráos, o bem assim áquelles em que forem tolerados
actos de immoralidade e incivismo ou que acarretem o abati-
mento moral do ensino.

a) A concessão será tambem cassada:

1. Quando fer dissolvida a sociedade mantenedora do estabe-
lecimento de ensino ou o proprietario declarar extincto o respe-
ctivo estabelecimento.

11. Quando por dou s annos successivos a frequencia não che-
gar ao minimo legal.

1)) Será suspenso o goso das prerogativas da equiparação
I. afixando o proprietario do estabelecimento ou a sociedade

do sujeitar ao exame do delegado fiscal e á approvação ao
Governo as alterações que fizer no3 seus estatutos ou compro-
misso, a.t qua satisfaça essa obrigação.

II. Baixando a frequencia a menos de 30 alumnos durante
mais do um semestre.

III. Diixando de renovar o seguro do predio em que estiver
a sédo do estabelecimento, quando elle constituir no todo ou
em parte o fundo patrimonial da sociedade.

Paragrapho unico. Só par decreto o depois do au noticia
dos interessalos em finura() regular, podará ser cassada a
equiparação. O Ministro poderá, porém, por simples portaria
resolver a suspensão em vista da representação da delegado
fiscal por tempo não excedente a um armo. Si dentro do pe-
lando da suspensão o instituto não provar ter satisfeito as
obrigações quo lho são impostas, sor-lhe-ha cassada a concessão.

Art. 10. Aos institutos creados o custealos pelos governos
estasioaes não se estendo a obrigação fle constituir patrimonio
para que possam gosar das prerogativas do Gymnasio Nacional.
Taes prerogativas, porám, só lhe serão reeoollecid is o man-
tidos, si observarem o regimen o programmas do ensino do
Gymnasio e provarem froquencia nunca inferior a 30 alumnos.

Art. 11. Em relatorios sernestraes os delegados fiscaes exporão
quanto houverem camervado sobro a marcha do estabeleci-
mento e execução dos programmas, propondo as providencias
o censuras que lhos dictarom as irregularidades ou abusos
verificados.

Capital Federal, 2") de inalo de 1899. —Epitacio Pessoa.
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Ministerio da Justiça o Nogocios
Interiores

Por decretos de 20 do corrente mez, foram
declarados sena effeito:

Os de 12 de novembro do anno passado, que
nomearam para os logares do ajudantes do
procurador da Republica na secção do Rio de
Janeiro, por não terem solicitado os respe-
ctivos Milhos, os seguintes cidadãos:

Barra do Pirally—Dr. João de Avaliar Fer-
nandes.

Macalié—Alberto Ribeiro da Fonseca.
Santa Therezo. de Valença—Antonio Simões

Pires Condeixa.
Rezende—Salvador da Silva Leite.
Rio Bonito—José Antonio Marins Coutinho.
Vassouras—De. Raul Fernandes.
O do 18 de rever firo ultimo, que nomeou

Francisco de Assis Pereira Tejo Sobrinho para
o togar de ajudante do procurador da Repu-
bHca na circuinscripoio de Cabaceiras na
secção da Parahyba, visto não ter aeceitado
a nomeação.

—Por decretos tambem de 20 do corrente:
Foi nomt a lo Octaviano Pereira Tejo para o

togar da ajudant3 do procurador da Repu-
blica na circumscripção de Cabaceiras, da re-
ferida secção

Foi aposentado o contador do Hospico Na-
cional de Alienados, II neacio do Gusmão
Coelho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria da Justiça
Expdienic dc 70 (1! m tio de 1899

Concoderatase GO dias de licença, com or-
denado, nos termos do art. 33, g 1", n. II do
decreto n. 2.464, de 17 de fevereiro de 1897,
ao secretario do Tribunal Civil e Criminal,
bacharel Manoel Ramos Moncorvo, para tra-
tar de sua saude.

— Cornmunicou-se
Ao commandante superior interino da

guarda nacional da Capital Federal, em res-
posta ao officio u. 288, de 22 de abril findo,
que, por falta de verba no orçamento vi-
gente, não póde ser fornecida aquelle com-
man lo a collccção, que pediu, das leis o de-
cisões do Goverro.

Ao commandante superior da guarda na-
cional no Estado da Bahia, em resposta ao
officio n. 151, de 5 do inalo corrente, que,
com aviso de 19 do janeiro ultimo, esto Mi-
nisterio transmittiu ao da Guerra, para os
devidos fins, cópia do officio do mesmo com-
ina odo.nte, n. 98, de 3 deste ultimo mez, re-
lativo á falta de credito na Delegacia Fiscal
do Thesouro naquelle Estado, para p3.garnen-
to não só dos vencimentos das praças do 5"
batalhão de infantaria da guarda nacional,
nos mezes de setembro e outubro de 1897,
mas tambam das despem feitas com o alu-
guel do predio em que funccionou o quartel
do alludido batalhão.

Ao administrador da Imprensa Nacional,
que ao commando superior da guarda nacio-
nal no Estado do Pará devem ser fornecidos,
conforme solicitou, os exemplaros do Diario
Official, rei divos ao penedo decorrido de 1 de
janeiro deste anno até a data em que, do eon-
formidale com o disposto no aviso-circular
de 18 de abril, foi mau lado fornecer regu-
larmente o mesmo Mario Official. •

Devolveu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores a carta rog,ato 'ia expedida polo juizo
de direito da 5a vara da comarca de Lisboa
as justiças desta C t pitai para citação de Au-
gusto da Costa Araujo e que deixou de ser
cumprida pelos motivos constantes da mesma
rogatoria.

— Remetteu-se ao juiz federal na secção
da Parahyba, para os fins coavementes, a c

portaria de rectificação do nome do ajudante
do procurador da Republica na circumscri-
pção de Ma.manguape nessa secção.

Reque,dmenlo despachado
Eutichiano Barreto, escrivão do juizo sec-

cional da Parahyba, pedindo pagamento de
vencimentos relativcs ao anuo de 1894.—
Prove o peticionario que esteve em exercício
de 11 do setembro a 31 de dezembro de 1894.

Directoria do Interior
Expediente d 18 de maio de 1899

Concedeu-se a Ataliba Lepagea exoneração
que solicitou do togar de eammissario fiscal
do Governo Federal junto ao lecen de Cam-
pos, sendo o mesmo funecionario louvado
pelo modo correcto por que desempenhou
aquella eommissão.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda,
em res posta ao aviso de 9 do corrente-mu., a
rem ,ssa a este Ministerio, para os fins C011-
veniente3, do requerimento do Dr. João José
Pinto Junior. que acompanhou o aviso n. 659,
de 15 de outubro de 1897.

Dia 19

Foram matriculados brazileiroa os subditos:
allemão, Justus Rischmueller ; portuguez,
Antonio José Quintino, ambos de profissão
maritima ; e austriaco, engenheiro Henrique
Dollinger, residente no Estado do Rio Grando
do Sul.—Rernotteu-se a portaria lo ultimo
ao presidente do Estado.

— Accusou-se o recebimento do officio do
presidente do Estado de Goyaz. de 10 de
abril ultimo, o agradeeea-se o offereeimento
de dous exe nplares da collecç rio das leis do
dito Estado, promulgadas durante o armo
proximo findo.

— Comtnunicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, que, sa-
gundo participou o director da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro, eia oficio de 17
do corrente, foi em data do 11 designado,
sob proposta do respectivo lente, o alumno
Luiz de Paula, para, exercer as funcções de
interno de clinica obstectrica e gynocologica,
na vaga deixada por João de Abreu, exone-
rado a sou pedido.

—Reinotteram-se ao presidente da Cantara
Municipal do Grão Mogol, conformo solicitou
o rospectivo secretario, em oficio que, a 28
de abril ultimo. dirigiu ao Sr. ministro,
6.000 titulos para eleitores federaes.

Dia 20

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 1:109$136, fornecimentos á Escola Na-
cional de Relias Artes

De 311s-a300, á Imprensa Nacional, de tra-
balhos e publicações para o Instituto dos
Surdos-Mudos

De 174140, concertos realizados por Lo-
pes & Sobrinho no edificio do Senado

De 161$876, irnportancia do gaz consumido
no Museu Nacional, durante o 1" trimestre
deste anno.

—Requisitaram-se ao citado ministerio pro-
videncias afim de que ao escrivão do Inter-
nato do Gymnasio Nacional seja supprida a
quantia de 1:380S para pagamento do pes-
soal subalterno, relativo ao mez de abril.

Directoria Geral de Saude Publica
Expediente de 19 de maio de 1899

Communicou-se ao Sr. director do 3" dis-
trieto sanitario rnaritimo, que foi-lhe ro-
rnettido pelo Correio um talão de cartas
de saudo para o seu distrieto, assim como
um outro pra a Inspretoria de S orle do
parto do Amazonas.

— Accusou-se
Ao Sr. ministro do Brazil em Londres, o

recebimento do 5311 oficio n. 17, de 27 de
abril rindo ;

Ao Sr. director do 3" districto sani-
tario maritimo, idem, idem, n. 421, de 29 do
abril ultimo

Ao Sr. consul do Brazil em Malta, idem,
idem, n. 5, de 21 tombem de abril.

— Remetteu-so ao Sr. padre João M. Ca-
valcante de Brito, viga.rio do Natal, Estado
do Rio Grande do Norte, um pacote contendo
tubos de lympha vaceinica, fornecidos pelo
Instituto Vaccinieo Municipal.

Requerimento despachado

Prudente de Oliveira Cunha. — Como
requer.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—D'rectaria do Interior-2' secção—Capital
Federal, 19 de maio do 1899.

Em officio de 8 do e arrente consultaes
si, á vista da douti-ina do aviso de 24 do
maio de 1897, o lente substituto Dr. Augusto
de Souza Brandão, actualmente na regencia
da cadeira n le clinica obstectrica, tem empe-
tencia para propkir a demissão do assistente
da mesma cadeira.

Declaro-vos, em resposta, que a doutrina
daquello aviso deixou de ter applicaç5o, á
vista do art. 2, g 3", da lei n. 490, de 16 de
dezembro de 1897. Rege actualmente a ma-
taria, ex-vi dessvmosma lei, o g 1 0 do art. 39
do regulamento dessa faculdade, em virtude
do qual compete ao cathedratico ou ao sub-
stituto em reg,encia la cadeira,allegar a falta
do cumprimento do devores ou a circumst m-
eia especial que ntressitem a demissão do
assistente, allegação essa que deve sor feita
sobre factos positivos e explicitamente decla-
rados, para que se possa proceder ao inque-
rito o ás demais formalidades prescriptas na
citada disposição.

Saude o fraternidade.—Epitacio Pessoa._
Sr. director da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro.

Directoria da Contabilidade
Expediente de 19 de maio de 1899

Solicitaram•se ao Ministerio ela Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 111$660, trabalhos realizados nesta se-
retaria pela casa Adriano Rocha ç.çz Comp.;

De 189$340, despezas miudas da Escola Na-
eisnal de Relias Artes

De 39$100, despezas miudas do Archivo
Publico

De 134500, encadernações feitas pelo Insti-
tuto dos Surdos-Mudos para o Instituto de
Musica

—Remetteram-se ao dito ministerio os do-
cumentes justificativos da despeza realizada
com o pessoal da brigada policial em abril
findo.

E,.pediente do dia 20 de maio d3 1899
Solicitaram-se ao alinisterio da Marinha

providenaias para que seja a lancha Dow,fini,
em construcção no extincto Arsenal de Ma-
rinha do Estado da Bahia, entregue ao Sr.
inspector de sande dos partos daquelle Es-
tado, a quem nesta data se expele ordem
para recebei-a.

—Communicou-so ao Sr. juiz da 2' pre-
toria desta Capital, em resposta ao seu
oficio de 18 do corrente, que a lancha em
serviço das cobaias de alienados parte dia-
riamente do caes Pharoux ás 7 horas da
manhã o regressa ás 3 da tardo.

—Accusou-se:
Ao Sr. chefe de policia desta Capital, o

recebimento do seu officio n. 4.181, de 19 do
corrente;

Ao Sr. director de Hygione e Assisten-
eia Publica do Districto Federal, idem, idem
n. 1.124, de 17 do presente.

Requerimantos despachad)s

Crashley & C.—Concedo a Desriça.
Crashley & C.—Concedo a licança para

expor á venda o preparado Carter's little liver
pills.

Alfredo Franci3C0 Lopes.—Concedo a li-
cença.

José Manoel Teixeira e João José Lopes.—
Sim, exclusivamente ao pessoal indicado.
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 21 do corrente,foi nomeado
escrivão da 6 circumscripoão suburbana o
cidadão Manoel Augusto Gesteira.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 22 do corrente, foram exone.

rados a seu polido:
O Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida, do

logar de membro do conselho fiscal da Caixa
Economica do Estado de S. Paulo ;

Mizael Ferreira Penna, do togar de por-
teiro-cartorario da Delegacia Fiscal no Espi-
rito Santo.

Directoria do Expodients do Thesouro
Feleral

Dia 18 de maio de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiç t o Negocios Inte-

riores:
N. 51-Communicando que este ministerio,

por despacho do 10 do corrente, autorizou
que seja paga pela pogadoria do Thesouro
Federal, depois de registrada p do Tribunal
de Contas, a quantia proveniente das despe-
zas feitas com o material do corpo de bom-
beiros, no mez de março fin lo, conforme as
contas remettidas com o aviso n.5.423, do 20
de abril ult•mo.

Di I 19

Ao Ministerio da Justiça e Negocioa Inte-
riores:

N. 52-Declarando, em resposta ao aviso
n. 3.922, de 23 de fevereiro do corrente
anno, que o pagamento dos vencimentos do
juiz de direito em disponibilidade Antonio
de Souza Rubirn, relativos ao anuo de 189,
foi effectuado aos seus procuradores pola De-
legacia Fiscal no Maranhão, de accordo coas
o aviso daquello ministerio de 4 de março do
dito anuo, cahindo em eX.COCICiOS findo; os
vencimoatos (to mesmo juiz correspondentes
ao periodo decorrido do agosto do 1s193 a de-
zembro de 18à7, porque o respntivo paga-
mento deixou de ser realizado até 31 (1) citado
mez do março, d da em que encerrou s ) o
°xereteio do 1897, par conta do qull Pd con-
cedido á delegacia do que se trata o praciso
credito.

- Ao Minlsterio da Industrie, Viação e
Obras Publicas

N. 108-Declarando que para poder ser la-
vrada a escriptura de vonda, que á União fa-
zem os herdeiros do Josá Alves d Araujo, do
predio n. 142, da rua da America, de accordo
coin a requisição constante do aviso n. 613,
do 7 de abril ultimo, torna -se preciso que os
mesmos herdeiros aprosento.m, no caso de
ter sido pa.rtilliado o predio, o titulo com-
probatorio do dominio de ca la um, o, no
caso contrario, a escriptura do compra ou
outro documento perto icento ao falleoido, o
bem assim a prova de que o immovel esta
isento do qualquer onus e quite dos impostos
predial o de p uma do agua.

- Ao alinisterio da Marinha
N. 49-Communicanao que o processo que

acompanhou o aviso n. 50, de 25 de março
ultimo, relativo ao montepio e quantitativo
para funeral ou luto reclamados por DD.Maria
Francisca de Almeida Bastos e Maria de Al-
meida Bastos, viuvo e filha do mestre apo-
sontado do Arsenal d Marinha de Pernam-
buco José Dativo dos Passos Bastos, não pode
ter andamento porque, á excepção da certi-
dão de obito do contribuinte, todos os do-
cumentos que o constituem foram =atidos
por cópia, as quaoe não podem ser acceitas.

N. 50-Communicando que o Tribunal de
Contas, segundo declarou o respectivo presi-
dente em officio n. 348, de 15 de abril ultimo,
deixou de julgar legal o titulo de aposen-
tadoria °apedido a favor do mestre da °til-
cina do calafetes e cravadores do Arsenal de
Marinha do Pará Antonio José Monteiro, de
quem trata o processo remettido com o aviso

a. 1.916, de 17 de julho de 1897, pelos funda-
mantos da informação que, por cópia, foi en-
viada áquelle ministerio.

- Ao Prefeito do District° Federal:
N. 28-Declarando, em resposta ao officio

n. 76, de 24 de abril ultimo, com o qual foi
novair ante transmittido o processo relativo
ao aforamento de terreno do In ..rinhas á Praia
Formosa n. 39, requerido por José Miguel
Teixoira, que o aludido aforamento não
está no coso de ser approvado por este mi-
niaterio, não somente por tol-o a Capitania.
do Porto julgado inconveniente e altentatorio
dos direitos da Companha( Industrial de Me-
lhoramentos no Brazil, como tambem porque
o requerente não pi ovou tes aterrado o ac-
crescido em questão, conformo exige o aviso
deste mesmo ministerio, n. 4, do 29 de ou-
tubro de 1897.

-Ao Governador do Estado do Amozonas:
N. 6-Declarando, cio resposta ao tele-

gramma de 24 de abril ultimo, solicitando
isenção de direitos para o armamento impor-
tado para o corpo policial daquelle Estado,
que esto ministerio não Ode attender equelle
pedido porque tal isenção não se achaincluida
em nenhuma das disposições preliminares da
tarifa em vigor.

Dia 20

Ao Prefeito do Districto Federal:
N. 29-Devolvendo a este ministesio os

processos de aforamento de terrenos de m
finitas e accrescidos requerido s»r Jose Cae-
tano Vallim o Francisco Coelho Bastos os
quaes foram enviados a esi".1 Prefeitura com
os meus officios ns. 36, de 31 de dnernbro
do anno proximo findo, e 7, Te 11 de Severeiro
do corrente, °Ara o fim de ser ouvida sobre a
respectiva concessão a Empreza Industrial
de Melhoramentos no Brami, deelarae3, em
officio n. 173, de 21 dose ultimo moa não
ter cabimento es audiencia e, entre outras
consi !ereções com que pretendeis corroborar
o vosso juizo, allegaes haver sido desrospei-
toda por eite mirusterio a concessão feita
pelo Governo Feloral á mesma emprcza por
decreto n. 8-19, de 11 de witubro JO Mrã.

Em resposta, cabe-mo dizer-vos que elfecti-
vainente o ininisterio a meu cargo approsam
concessõ3s de Meramente do tonam Ls de ma-
rinhas e acerescidos na zooa compreliendida
entre o o Arsenal do Marinha e a Pon-
ta do Cajá sem attender a reclamiçõ )s
daquella einprozs., emquanto não lhe foi
apresentado o plano das obrss a cargo
da mesma; posteriormente, porém, e veri-
ficaste( que o dito plano fora approvado
pelo decreto n. 960, de 30 do julho de 1892,
resolveu, tendo ouvido o Ministerio da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas, suspmder as
eoncessães de afosamento de terras na rea-
rela zona, exceptuando apenas os dons casos
de que trata o aviso n. 4, de 29, de outubro
do 1897 : -ter o requerente bem"eitooias no
terreno pretendido o port sncerlhe o respe-
ctivo aterro.

Meios procodendo. não fez mais este miois-
torio que uzar da attribuição que lhe foi dada
pela lei de 15 do novembro de 1831 (art. 51,
§ 14).

Quanto á audiencia da mencionada em-
preza, in lopendenternento doedital publicalo
nos termos do art. 14 do decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, soja-me licito insis-
tir nella, visto que se trata de unia parto
interessada que, na forma desse mesmo ar-
tigo, devo sor intimada pessoalmente, em at-
tenção ás obras de utilidade publica quo se
propõe realizar por contracto, em virtude do
qual lhe são garantidos os terrenos ganhos
por meio do aterro.

Para tal fim, pois, novamente vos devolvo
03 mencionados processos e rogo vos digneis
resolver sobre a concessão requerida por José
Caetano Vallitn o providenciar para que não

retnettidos ao Thesouro mais no um
processo com cada officio, no intuito de ovit ir
embaraços que desse foto resultam ao anda-
mento dos mesmos.

Expediente do Sr. director
-Ao inspector da Alfan lega do Rio de

Janeiro
N. 60-Declarando, em resposta ao officio

n. 243. de 29 de abril prox hno findo, enca-
minhando o requerimento em que Viveiros

Comp , podem isenção do direitos da con-
sumo para os cylindros do ferro que reim-
portarem de Ilamburgo, acondicionando
acido carbonico e acido sulfuroso, que o Sr.
Ministro, por despacho de 9 do correi-Oto
mez,concoder a is onção pedida o recommen-
dou que fosse olaervado a respeito o art. 2'

9' das preliminares da Tarifa.
N. 70-Em relação ao vosso officio n. 46),

de 11 de julho do anuo passado, encami-
nh indo o recurso interposto por Quayle Da-
viilson & Comp., do acto dessa inspectoria
que manteve, de accordo comn o parecer una-
nitne da Commissão de Tarifa, a classificação
dada pelo conferente do sabida de tecido do
decaia() estamp Ido, para o pagamento da
taxa de 3$100 o kilograrnma, tio art. 473 da
Taifa, a mercadoria contida cio seis caixas
que os recorrentos submetteram a despa-
cho p•Aas notas ris. 11.233 e 11.237 do inalo
anterior como tecido não verifica !o de algo-
dão tinto, para a taxa do 2$ do mesmo ar-
ti" communico-vos, para os devidos fins,
que, por despacho fio '27 de abril proximo
findo, proferido na conformidade do parecer
emittido pela maioria do Conselho de Fa-
zenda, em sessão de 24 de novembro ultimo,
resolveu o Sr. Ministro negar provimento ao
retrilo recurso.

- Ao presidente da. Camara Syadical dos
Corretores:

N. 29- Pediodo, do accordo com o desps-
cho do Sr. Ministro, de 27 de abril proximo
findo, que providencie para que as firmas
comme.'cia-s de que trat Itu os papeis que
acompanharam o officio de 4 do março ultimo
sejam intimadas para fazer dentro de 0 dias
o deposito a que estão sujeitas otn virtude do
disposto no art. 19 da lei mm. 559, de 31 do
dezembro de 18:)8, alho de poderem negociar
cmi cambiaes, sob pena de lhes ser impostaa
muita a gire se refere a parte anal do mesmo
algo, sendo, wrem, exceptuadas a de Sam-
paio Oliveira & Comia, que já efectuou o
deposito, a de soun. Alves & Comp., que já
requereu e a agtncia linancal do Portugal.

- A' Delegacia Fiscal no Estado do Ceará:
N. o9.- C numunicando que o Sr. Minis-

tro, por despacho de 10 do corrente mez,
approvou o acto constante do oficio n. 31, do
10 do mez anterior, e pelo qual aquolla dele-
gacia nomeou ri:caes (los impostos de con-
sumo de furna e bebidas, nas 2', 3, 4' , e 7'
eircum ,cripções daquelle Estado, os cidadãos
Israel Casar de Magalhães, Francisco Pinto de
Castro, Antonio Mendes Biserra o Joaquim
Afro Campos, cm substituição aos que, tendo
sido anteriormente nomeados, não acceita-
ram os togares •

N. 39.- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, por despacho de 10 de abril ul-
timo, proferido de accordo com o paru r que
o Conselho de Fazenda emittiu em srssão do
27 do março ant odor, determinou o Sr. Mi-
nistro qno vos fosse remettido o prosent s
processo, transinittido com o officio da al-
fandege, desse Estado, n. 83, de 18 de julho
do armo passado e relativo ao recurso inter-
posto por Costa Souza & Comp • do acto
poio qual foi mandado cla.ssitisa,r cama _...
tinto, valido para encadernação, o papel
submettido a despacho pelos recorrentes
com a classificação de -ordinario, para em-
brulho, afim do que por aquella repartição
seja ouvida sobro o assumpto a Commissão
Arbitrai, na fórma do art. li da lei n.•80, do
15 de dezembro do 1897 • feito o que, deverá
o alludido processo ser devolvido ao Thosouro
para decisão final.

- A' Delegacia Fiscal no Marani,ão:
N. 26-Declarando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, e em resposta ao officio n. 50, do es do
fevereiro do corrente anno, em que eulanette
á approvnão da Directoria das Rendas Pu-
blicas a decisão pela qual deixou de tomar



Ministerio da Marinha

Por portaria do 22 do corrente, foi ex-
onerado o capitão de fragata Francisco Mar-
ques Pereira e Souza do coriimando da flo-
tilha de Matto Grosso, conforme pediu.

Expediente de 17 de maio de 1899

Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada

Transmittindo a portaria de exoneração de
Guilherme Meirelles Coelho do togar de es-
crevente do mesmo commissariado.— D3u sa
cinh,dmento á Contadoria ;

Autorizando a providenciar para que sejam
fornecidos aos cruzadores Benjamin Constant,
Trojano, Almirante Tant ,indard e ao brigue
Pirajá os artigoH constantes das seis requisi-
siçôes, que ora são enviadas, de accordo com
as notas postas nas mesmas.—Communicou-so
ao Quartel-General.

— Ao capitão do porto do Estado de Per-
nambuco, autorizando a mandar entregar,
mediante as formalidades legaes, à Escola
de Aprendizes Marinheiros os sobresalentes
constantes do pedido que acompanhou o of-
fido do 26 do mez ultimo e existentes no al-
moxaridado do extincto Arsenal do Marinha
do mesmo Estado, que se tornam necessarios
á mencionada escola.

—Ao capitão do porto do Estado de Ala-
gas,declarando que convem aguardar oppor-

tuni iode para resolver sobre o pedido que
fez de um Coligo Commer 'mal de Signaes e o
competente regimento de bandeiras das
nações.

— A' Conta lona, autcaizando a mandar
abonar ao servente do Commissariado Geral
da Armada Mario Soares Pinto os venci-
mentos que competiam ao escrevente da dita
repartição Guilherme Meiralles Coelho, a
quem está substituindo, observando 53 o dis-
posto na 3^ regra do art. 110 do regulamento
respectivo. — Communicou-se ao Commissa-
riado.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, declarando que, á vista das infor-
mações, não Ode ser attendido o requeri-
mento em que o guarda marinha confirmado
Octavio de Lima o Silva pedia que fosse
sua classificação feita de accordo com o regu-
lamento de 10 de janeiro de 1891 e não pelo
de 19 de janeiro do 1898, pelo qual foi con-
firmado.

Ministorio da Guerra

Requerinvnto; despachados

Capitão José da Silva Braga.—Deferido, em
vista dos precedentes havidos. A' Contadoria.

Dr. José Alves de Souza.— Indeferido, por
não haver vaga.

Fernando da Soledade.—Indeferido.

Auditoria de Guerra do Estudo-Maior do Exercito
Mappa demonstrativo das declarações de herdeiros e justificações promovidas a esta

Auditoria, para a percepção do meio-soldo e montepio dos officiaes fallecidos
do exercito, cujos herdeiros se acham habilitados de accordo a lei em vigor.

o
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6 de abril de
1899. Santa Ca-
tharina.

HERDEIROS HABILITADOS ES-
TABELECIDA A PREFEREN-
CIA. NA PRIORIDADE EM
QUE FORAM COLLOCA DOS

A sua viuvo D. Colina
Bandeira de Faria e seus
fillio.s Gabriel, Alice, Ce,
lina e Atina.

10
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Não extrahiu-
se a certidão por
não ter sido re-
querida.
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2 do julho de
1897.	 Estado da
Bahia.

A sua viuvo D.	 Maria
Schaurann	 Borges da Fen-
seca e seus filhos Alaydo e
Getulio.

ldein.

Gq
__ _ 	

Justificações

Do accordo com o dnroto ri. 1.051, de 26 d t setembro de 1892, processaram-se nesta
auditoria das seguintes habilitandas, DD. Melai te Moreira da Costa Pinto e Felicidade
de Neves de Lossio Seiblitz.

Auditoria do Guerra do Estado Maior do Exercito, na Capital Federal, 1 do maio
de 1899.—E. de Arrochellas Galnao, auditor do guerra.
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conhecimento de um recurso Interposto de
acto da Alfandega daquelle Estado pira a re-
sr,ectiva delegacia por Graça & Co;np.,—que
não pôde ser da la a approvaçáo pedida, por-
quanto a mesma decisão independe da apre-
ciação do Thesauro, á vista do disposto no
art. 17, n. 22, do decretou. 2.807, de 31 de
Janeiro de 1893,e recommondou que a mesma
delegacia não faça chegar ao conhecimento do
Thesouro assumpto da natureza do de que se
trata, para evitar a inutilidade do seu pro-
cesso.

—A' Delegaeia Fiscal em Pernambuco
N. 42 — Doclaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo pre-ente o re-
curso encaminhado com o (3We : o dessa dele-
gacia n. 493, de 27 de de- "mbro do atino
proximo findo, o inlerposto por Abrantes
& Comp. da decisão da Alfandega desse Es-
tado que, além de impOr-lbes a multa de
1:000$, apprehendeu uma barrica importada
de Ilaindurgo no vapor'allemão Cintra o por
enes submeltida a despacho em 4 de março
daquelle anuo, como contendo frascos de vidro
branco ordinario, sem rolha e sem bocca es-
merilhado, pelo facto de se haver verificado
trazerem os mesmos frascos rolhas metal-
licas com lettroiro em lingua estrangeira e
conter a referida barrica dons pequenos paco-
tes com rotulos tombem em li ngua estrangeira
—resolveu, por des pacho do 13 de abril ultimo,
proferido de Recordo com o parecer ernittido
pelo Conselho de F izenda em sessão de 20 de
março anterior, negar provimento ao re-
curso, attendendo a que ficou provada a in-
fracção do art. 1^, § 1°, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.742, de 17 de dezembro
de 1897.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina
N. 22—Envi indo o titulo do nacionalização

do !ancião Esperanri Segan ,1 a e recorri-
mondando, de ordem do Sr. Ministro, a
cobrança do respectivo sello, na importan-
eia do 20:$000

rente submetteu a depacho em 21 caixas com
o peso liqui 'o de 200 kilogrammas, como —
bitter, — para pagamento da taxa de 400
réis, resolveu, por despacho de 22 d; abril
ultimo, proferi 'o de accordo com o pirecer
omittido pelo Conselho de Fazenda em ses-
são de 10 desse mesmo mez, negar provimento
ao re3urso, visto haver confirmado a classifi-
cação dada p"la alfa.ndega o resultado do
exame a que procedeu o Labiratorio Nacional
de Analyses nas amostras qne enviastes com
o officio n. 22, do 16 de dezembro do atino
citado.

CONSELHO DE FAZENDA

N. 14—Acta da sc:siTo do Conselho de Ftzenda
em 8 de maio de 1899

Aos oito dias do mez de maio de 1899, re-
uniu-se o Conselho de Fazenda, sob a presi-
denota do Sr. Manord Condido de L eão, di-
reetor da Contabilidade, estando presentes os
Srs. Dr. Carlos Augusto Naylor, director do
Contencioso, Dr. Antonio Frederico Cardoso
de Menezes o Souza. director interino das
Rendas Publicas, e José de Alencar Toscano
Barroto, director interino do Expediente e
Inspecção de Fazenda.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
e não havendo processos para serem submet-
tidos ao conselho, levantou-se a sessão e la-
vrou se a presente acta, que eu, Bonedicto
Ilypolito de Oliveira Junior, secretario, es-
crevi.-111. C. de Le7o.-0. A. Ncylor .— A .
p. Cardos') de Mene.:es c Souza.— J. A. Tos-
cam) Barreto.

— A' DAegacia, , Fiscal no Rio (irando do
Sul:

N. 46— Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso encaminh ido com o oficio da extincta
Alfandega. de Porto-Alegre, 	 n. 60, de 23 do
março do anno proxiind findo, e interposto
por	 A.	 Z	 do	 acto	 da	 inspectoria
daquella alfa.ndega, que mandou	 classificar
como licôr, para cobrança da taxa de 	 3$600
por kilogramma, a merca lado que o recor-
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Ministorio da Industria Via4o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Dia 22 de maio de 1899

Requerimentos despachados

Francisco Coutinho de Lima e Moura,
solicitando a reconsideração do despacho
desta directoria, que indeferiu o seu pedido
para continuar como contribuinte do monte
pio.—Mantenho meu despacho anterior.

Acrisio Machado de Magalhães, pedindo
para continuar como contribuinte daenon-
tepio. — Indeferido, visto ter excedido o
prazo legal.

n•nnn=1...

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 22 de maio de 1899

Commutlicou-se ao administrador da Hos-
pedaria de Irnmigrantes da ilha das Flores
que, por conveniencia dos serviços, foram
transferidos, provisoriameute, á sua admi-
nistração os que se achavam a cargo do mo-
vimento nesta Capital; sendo de ora avante
a visita aos vapores, que entrarem, feita da
hospedaria para receber OS irnmigrantes es-
pontaneos que precisarem e quiserem os
favores da lei, faeendo as lanchas as duas
viagens regulares ás 9 horas da manhã e ás
3 1/2 da tarde, do ciáes Pharoux para a ilha ;
e devendo ter muito em vista o disposto no
decreto n. 528, de 28 de junho de 189), e or-
dens em vigor, pira que não obtenham as
vantagens promettldas a immigrantes os in-
dividuos que a ellas não tenham mala di-
reito.

Remetteu-se á Directoria Geral dos
Correios, devidamente visada, a conta de
fornecimento de senos á Secretaria de Es-
tado durante o anuo de 1898.

Communicou-se á mesma Directoria
Geral que a da Estrada de Ferro Central do
Brasil providenciou no sentido de fazer ces-
sar a pratica de serem remettidas as contas
de luz consumida nos carros do serviço
postal ambulante á Directoria Geral dos
Correios.

— Foram remettidos á Directoria Geral
dos Correios 50 cartões de passes válidos até
junho vindouro, fornecidos pela Estrada de
Ferro Central do Brazil, para serem utili-
zedos por empregados postaes, quando em
serviço.

Requerimentos de;pacha los

José Francisco Jorge, pedindo privilegio de
Invenção de uma. nova carteira em fórtni de
livro para cigarros. —Demonstro Os r3quisitoe
da lei.

Victor Jeanty. . —Co mp troça nesta Directoria
Geral no dia 29 do corrente, a 1 hora da tarde
para o exame prévio no objecto de sua in-
venção.

Francisco de Assis Silveira Graça, por seu
procurador J. Roberto de Escragnolle. —
Comaarcça nesta Directoria.

A.DIIINISTRAÇÃO DOS CORREDS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 22 do carrente:

Foi exonerado, a pelido,o agente do correio
da fortaleza de Santa Cruz, Alexandre José
de Araujo Amorim ;

Foram nomeados:
Agente do corre'o da fortal za de Santa

Cruz, o cidadão Pedro Gil Garcia ;
Agente do correio de Bom Jardim, °cidadão

José Santos.

RENDAS PUBLICAS
&LIANDEGA DO 220 DD laillhe

Rendimento do dia 1 a 20 de mato
de 1899... 	  	 3.798:3421210

Idem do dia 22 	 222.7442125

4.019 0888335
Em igual periodo de 1898 	 4.487.2881800
liCEBUICULDL DD ~DO DJI DMA N8 OLFIZILL renas L
Rendimento do dia 22 de mato de

1899 	
	

30:4998274
Idem de 1 a 22 	

	
382:5561922

Em Igual periodo do 1898 	
	

562:6321270
MEU DE AINDA.' DO EIBTA.00 DO RIO Dl JANITDO

Rendimento do dia 22 de maio do
1899 	 	 19:3381842

Id m do dle. 1 a 22 	 	 231:3818157

110111130ale
.tendimento do dia 1 a 20 de maio

de 189.9 	
Idem do dia 22 	

Em igual perimo a. 1898

Termina no dia 31 de maio a cobrança, sem multa,
do imp ato sobra industrias e pro6u5es, relativamente
ao to semestre do corrente exerci2io da 1899.

NOTICIÁRIO
Telegetommam-0 Sr. director das

Rendas Publicas recebeu os seguintes:
likeszÁos, 15— Renda propriamente adua-

neira de abril findo comparada com a de
igual mez do exercido de 1898:
Importação em 1898 	  676:0401097
Em 1898 	  423:0241684
Diferença para mais 	  253:0151115
Despacho maritimo em 1899 	 	 7608900
Em 1898 	 	 8001000
Diferença para menos 	 	 401900
Addicirmaes em 1893... 	 	 4481710
EM 1898 	 	 2668000
Diferença para mais .. 	 	 1821710
Interior em 1899 	  20:61111802
Em • 1893 	  20:613232
Diferença par I, menos 	 	 25430
Consiste° em 1899 	  20:9551000
Em 1898: 	 	 14 : 1005100
D:ff ,rença para mais 	 	 6:8541900
Extraordinaria em 1899. 	 	 14 : 3785782
Em 1898 	 	 1:907192
Diferença para mais 	  12:4715390
Depositos em 1899 	 	 7:9835765
EM 1893 	 	 9:9771281
Diferença para menos . 	 	 1 9231516
Total em 1899 	  741:1778158
Em 1898 	  470:684680
Diferença para mais 	  270:4885464
Tonellgem em 1899 	 	 9.277
Em 1898.. 	 	 24.595

A renda do mez de abril foi a seguinte:
Importação 	  648:0195338
Exo sdiente generos livres 	 	 4:4945880
Dito das capatazias 	 	 1:194430
Armazenagem 	  22:3225823
Estatistica 	 	 1:0111698
Pharées, ouro 	 	 7601000
Addicionaes de 10 °/0 	 	 4485710
Imposto do asilo 	  12:0831062
I tem de transporte 	 	 4: l4812 tO
Idem de transmissão de apoli-

e:s de embarcações 	 	 4845000
Feros de terrenos de marinha 	 	 905000
Cobrança da divida activa 	 	 2851000
ímpeto de 2 1/2 o/, sobre di-

videndos 	 	 3:5201500
Imposto de consumo do fumo 	  13:094000
Registro, idem 	 	 9401003
Idem de bebidas 	 	 9801003
Imposto de phosphoros 	 	 4:8061030
Idem do sal 	 .	 4058000
Registro de calçado 	 	 3201000
Idem de phosphoros 	 	 3401000
Receita eventual 	  14:3781782
Depositos	 	 7:983$ 85

O inspector, Antonio Sarmento.

Tribunal de Contas—Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 22 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação ()Obras Pu.
blicas —Avisos :

N. 827, de 11 do corrente, pagamento de
59915(36, da folha de contractantes pela con-
dueção de malas dos Correios, relativa ao mez
de março do corrente anno •

N. 826, da mesma data, idem de 20$ a Agos-
tinho Gonçalves dos Santos, de material for-
necido aos Correios, no mez de mareo ultimo;

N. 828, da mesma data, idem de 1:5351, da
folha dos coutracta.ntes de conducção de malas
dos Correios, relativa ao •mez de março do
eerrento anuo;

N. 829, de 11 do corrente, idem de 1:9801,
da folha dos contractantes da conducção de
malas dos Correios, relativa ao mez de março
ultimo ;

N. 825; da mesma data, idem de 1001 a 3.
Bernardazzi & Comp., -de concertos feitos nas
1 2 e 2, secções da Sub .Contadoria dos Correios,
nesta Capital, no mez de fevereiro do coe-
rente anuo.

—Ministerio da Fazenda—Offlelos:
N. 77, da Caixa de Amortização, de 8 do

corrente,yagamento de 58$333, da folha de
gratificlçao que compete ao ser vente daqueila
repartição, servindo do continuo, José Gon-
çalves Bastos, relativa ao mez de abril findo;

Do juizo municipal da cidade de S. João
Marcos, de 15 de abril, pagamento de 485859
a Joaquim José Lopes, juros de capital em
cofre dos orphãos ;
- N. 503, da Directoria da Casa da Moeda, de

12 do corrente, idem de 1285810 a D. Rosa da
Cunha e Silva, de saccos fornecidos áquella
repartição; no mez de abril findo ;

N. 42, da Alfandega de Corumbá, de 24 de
setembro de 1895, idem de 3001, credito -
áquella alfandega, para sat . sfazer a divida
de que é credor o 2° eseriptarario Felippe de
Campos Camacho

N. 63, da Alfendega de S. Paulo, de 7 de
junho de 1897, idem de 1:0375820, credito á
Delegacia daquilo Estado, para indemnização
ao bispa de S. Paulo, D. Joaquim Areoverda
de Albuquerque, das custas a que foi condem-
nada a Fazenda Nacional, na causa possesso-
ria sobre a igreja do collegio.

Exercicioi findos—Requerimentos:
De D. Lulu Lima Maria Velho, por si e

como tutora de suas filhas menores LUlZ9. e
Malta, pagamento de 2:3785780, proveniente
do meio soldo e montepio de seu falecido
marido, o ajudante de machinista da armada
guarda-marinha Julio Maria Velho, relativo
ao periodo de 9 de junho de 1894 a 31 de
dezembro de 1896;

Da D. Carmen de Oliveira Martins, viuve
do pharmaceutieo contraotado da armada João
Alberto de Oliveira Martins, idem de 831130,
proveniente da etapa que foi descontada a
seu marido, no p)riodo d3 15 a 21 de dezem-
bro de 1891, quando em serviço no 4roonal
de Marinha de Matto Grosso.

—Ministerio da Marinha—Avise n. 9, de
11 do corrente, pagamento de 54:1518527 a
diversos, de fornecimentos de varios artistas
feitos ao Arsenal e Commissarlado Geral, nos
Meses de fevereiro e abril do corrente anuo.

Faculdade de Medicina e do
Pharmacia do Rio de Janeiro
—O resultado dos exames da le &ele phar-
maceutica efectuados hontem, foi o seguinte:

João Corrêa da Silva Moreira Junior, appro-
vedo simplesmente nas tres cadeiras; João Vaz
Pinto, approvado simplesmente em physica e
plenamente em chimica ; José Teixeira Lima,
approvado plenamente em botanica ; Joaquim
Crissiuma de Toledo, approvado plenamente
em physica e em chimica ; José Augusto
Querido, approvado simplesmente em chi-
mica e plenamente em botanica,

1.m:2518889
139:8141079

2.189:0151948
882:9501850
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Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Ligaria, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 6 liaras da manhã, cartas para o interior
ate as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7.

Polo Ni:rd Aiik.rica, para Genova e Na-
potes, re..ebendo impr ssos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior uté as 1:2,
object is para registrar até as 10.

Pelo Melpoment, Iara Santos, recLeu lo
impeessoa até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 71;2, ditas com porte
duplo alé as 8.

Pelo Pinta, para Macalá e S. João da Barra,
recebendo Impressos até a 1 hora da tarde,
cartas pira o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Portugal, para Dakar , Lisboa e Bor-

déos, recebendo impressas até as 2 horas da

tarde, cartas para o exterior até as 3, ob-
jectos para registrar at'i a 1.

Pelo Baris, para Pernambuco, Ceará e Ma-
!lacas, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com parte duplo at5 as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo S t;Ét t .11a,ia, para Bailia e Ceará,
recebendo impre sos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com pia° duplo utii as 10, obj3ctes para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Guaj mi, para Pernambuco, Ceará e
Pará, rasando impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6, objectos paga
registrar itt:i as G da. tarde do hoje.

— Afim de prestar esclare2imentos, con-
vida•se a comparecerem na 5" secção desta
administracsão o remettente de uma ensum-
atenda para o padre Valentim, em S. José do
Ribeirão.

pellante, João Torquato Martins Ribeiro
appellado, José Ferraz Rabello, terão lugar
no dia 25 do corrente na sessão da Camara
Civil ou nas seguintes, e dos embargos de
nullidade, n. 1.279, embargantes appellan-
tos, Antonio Joaquim Gonçalves e sua mu-
lher ; embargados appellados, Valentim de
Souza Faria o sua mulher ; n. 1.414, em-
bargante appellante, Diniz de Noronha Cas-
tro; embargado appellado, Banco Franco Bra-
zileiro, na sessão de Camaras Reunidas con-
vocadas para o mesmo dia.

Secretaria da Cérte de Appellação, em 22
de maio de 1899.-0 secraario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina e do
I'harunacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados a exame, no dia 23 do cor-

rente, os seguintes senhoras

Directoria de
partição da Carta Maritima—Resumo
Antonio, no dia 21 de

da Marinha—Re-
entra!, no morro de Santo

/a serie pharrnaceutict

( Prova oral —A's 11 horas)

Raul Manso Sayão.

Meteorologia do Ministerio
meteorologia() da estação

maio de 1899 (domingo):
Waldemiro Sá Rego Oliveira.

Floram Itarometro
a 0,,

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atusosphera

Especie de
nuvens

Quantidade
.de nuvens

Chrispim Mira.

Habili , aerto de pltarmaceutica estrangeirà

mim rapo Eduardo Morisca.

1/2 n.
3 a.
8 a.
9 a.

1/2 d.
3 p.

759.53
758 64
757.61

22.1
21.2
24.2

17.82
17.93
17.80

90 O
80.0
79.3

s w
Mein.

—

—
K

1

ia serie medica

Luiz Soares de Gouva, Junior.
Favurino da Freitas 1Mercio.
João Paulino de Barros Leal Junior.
Anibal Pereira.

8 p. -- -- —
9 p. 22.9 17.51 81.1 Nevo 10 3, serie plt,trmaceutiet

01.3gervatorio do Rio de Ja-
neiro— Resumo motoorologico—Dia 22 de
maio de 1899:

Thermomotro sem abrigo ao meio-dia: ennegccciio,
53 O ; prateado, 39.0.

Temperatura maxima, 23 9 •
Temperatura minima, 20.6.
Evaporação em 21 horas, 1.0.

Manta Caon dablis.'ericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserlcordia, dos hospicios de Nossa Senlicra
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do &socorro o de Nossa Senhora da:
Etérea, em Cascadura, foi no dia 21 de maio
o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 782	 911	 1.093
Entraram 	  . .	 15	 23	 31i
Sahirain 	 	 10	 2	 12
Falleceram 	  • 	 	 8	 4	 12
Existem 	 	 779	 92$	 1 707

O movimento da sala do banco e dos consultoriop
publicos foi, no mesmo dia, de 3: consultantes, para 08

quaeg se aviaram 453 receitas.
Fizeram-se 29 estrac ,:des de dentes.

25' O
24 5
19,8
eviv6

8 '.56

ohltuario Sepultaram-3e no dia 21
ile maio 43 pessoas, Niko das ess:

Variola 	  5
Outras causas 	  38

43
Nacionaas 	
Estrangeiros 	  7

43
Do sexo masculino 	 as
Do sexo feminino 	  21

43
Maiores de 12 unos 	  23
Menores de 12 asnos 	  20

43
Indigentes 	 	  10

EDITAES E AVISOS
.f:15rte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações civel, n. 1.734; appellante, o Banco
Emissor de Pernambuco; appellado, o Dr.
Joãa Ra.yminlo Pereira da Silva e com-
marcial, 11. 1.568, appel tante, Antonio Nunes
Pires ; 2^ appellante, José Maria Alves da
Silva ; appellados, os mesmos ; n. 1.C64, ap-
pellante, New-Yo n lt Life Ltsuranc d.' Comp.;
appellado, João Maria de Lacerda por si e
como tutor nato do suas filhas ; n. 1.66G, ap-
pellante, A. Fiorita & Comp,; appellada, Com-
panhia do Seguros Bonança ; n. 1.706, ap-

(Prova aseripta — A's 10 horas)

Eduardo Rebello.
Julio Casario de Mello.
Victor Limoeiro.

• se'rie de habilitarTo de pltermaceutica es,
trangeiro

José Joaquim Pires Junior.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 22 de maio do 1899. —
O secetario, Dr. E. de Meneses.

Freguezia da Lagtin
O tenente-coronel Antonio da Silva Jatalty,

commandante do 1' batalhão de infantaria,
presidente do consollio de qualificação dos
guardas nacionaes da parochia da Lagaúa,etc.:

Faz saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, so installará, com a assis-
tencia ao Sr. Dr. pretor da 7 ['retoria., no
quartel do 1° batalhão de infantaria, a rua
dos Voluntarios da Patria n. 13, o conselho
para o alistamento dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da reserva, em observancia
das disposições do tit. 1^, cap. P e 2' do
decreto n. 722, do 25 de outubro de 1850;
tit. 1", cap. 8°, do decreto n.1.130, de 12 do
março de 1853 o ordem do dia do commando
superior n. 31, do 5 do corrente.

Outrositn, convida os capitães Alvaro Fer-
reira Braga, Candido Monteiro Muniz Bar-
reto, os tenentes João Ignacio Quaresma o
Ernesto Cybrão Filho a comparecerem no re-
ferido dia, hora o logar. E, para constar, faz
O presente, que vai publicado pela imprensa
e afilado nos legares publicos, avisando as
partes interessadas na qualificação para que
alleguein os seus direitos.

Capital Federal, 12 de maio de 1899.—Te-
nente-coronel Antonio da ,S'ilva Jatally, pre-
sidente.	 (.

Temperatura maxima exposta 	
a	 a	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra. 	
Duração do brilho solar 	



rerça-feira 2 3
	

DIAKI0 OFFICIAL	 Maio-1599	 (141;7

rressuis •zia de santa Rita
O tenente-coronel Ismael lo Ornellas Bat.

tenaourt, commasidante do regimento de ar-
tilharia de c °imantaa da guarda nacional
desta Capital e presidente do conselho de
qualificação de guardas nasionaes da fre-
guezia de Santa Rita:

Faz saber que ficou hoje, 21 do corrante,
instal/ado este conselho com a presença ilo
meritissimo juiz Dr. Julio do Barros Raja
Gabaglia, e dos ofliciaes:eapitão João Carneiro
de Mendonça Franco, alferes João da Cruz
Teizn Deltlin, membros do mesmo conselho,
e convida os interessados na qualificaçãa a
allegarem os soes direitos até o dia 4 do
proximo mel., na téema da lei.

E para constai se lavrou o presente edital,
que voo affixado no togar competente e pu-
blicado pela imprensa.

Sala do Consalho de Qualifica,ção, 21 do
maio do 1899.— Tenente-cor mel Ismael mie
°radias Pettencmrt, presidente.

Freguezia da Candelaria
O coronel Dr. José Moreira Pacheco, presi-

dente do conselho de qu ilificação dos guardas
nadastes da freguezi i dr Candelaria:

Faz saber aos que o presente edital virem
Ou dallo tiverem noticia que este conselho
foi installado hoje. 21 do corrente, na s li do
juizo dr 1. pretoria, á ru Moreira Casar
(ex-Ouvidor) n. 28, 2. 0 andar, onde conti-
nuará a funcionar diariamente das 9 ás 2
horas da tarde c um a presença do Dr. Tor-
quara Baptista de Figueiredo, pretor desta
pretoria, c ipitases Gervasio Coutinho Souto
Maior e Lucio Bilineyer, 10 tenente Luiz
Gato Biimeier o tenente Ciados Bogus-
lau Hermano von Schwerin, mambros do
mesmo couselho, e, na forma da lei, convida
aos interess idos a allegarem os seus direitos,
até o dia. 4 do proximo mez.

E pa ea constar se lavrou o presente edital,
que vae ;asado no legar competentr e pu-
blicado pela imprensa.

Capital Federal, em 21 de maio de 1809.
Coronel, Dr. - 1 ; 11	 1	 1_usr,	 presi-
dente.

literi-obedcwia tia Capital
Federal

IMPOSTO DE CONSUMO DE ESPECIALIDADES
PUA EMAcEcTICAs

Registro, renda de estampilhas e prazo

Faço publico qua,d econ furna idade com o (lis
posto noroaulamento que baixou com o de-
creto n. 3.267, de 21 da abril proximo passa-
do, 'iodem publicado nolgari Officiaros Srs.
fabricantes o negociantes de especialidades
pharmaccuticas, ile qualquer procedencia,
estão obrigados a registrar nesta repartição
até o dia 2:1 desta mez (art. 77), os seus esta-
belecimentos e os individuos que omeregarem
na venda ambulante (art. 4"), meliante as
seguintes taxas (art. 5"):
Fabricas 	 	 200$000
Depositos de fabricas e casas

commarciaes eia grosso ou de
atacado 	 	 100$000

Casas commerciaes exclusiva-
mente de especialidades pilar-
maceuticas . 	 	 50:5000

Casas commerciaes com outros
ramos do negocio, além do do
especialidades pharinaceuticas	 20$000

Mercador ambulante , ainda
que trabalhando por conta de
fabrica ou casa commarcial
registrada 	 	 20:1000
Os industriaes o cornmerciantes que se es-

tabelecerem desta data por deante, deverão
obter o registro antes de iniciarem suas ope-
rações fabris ou cammerciaes, pagando iate-
gralinente o registro annual. qualquer que
seja a época em que o obtenham (art. 40,
paragrapho unico).

Incorrerão na multa do 300: a 500.3 (ar-
tigo 37 k ttra a) os fabricantes e negociantes
que não registrarem seu estabelecimento ou
negocio como estipula o art. 40.

Oatrosim que, de confarmidade com o dis-
posto no art. 71 do masino regulamento,
esta repartição acha-se habilitada á venda
das estampilhas necessarias á cobrança do
impasto dos seguint)s valores, applicaveis a
productos nacionaes ou estrangeiros : de 100
o de 200 réis e marco o prazo improrogavel
de 20 dias, além do qual não poderão mais
circular no commercio, nem ser expo ¡tas á
venda especialidades pharm acetificas nacio-
naes ou estrangeiras, que não estejam estam-
pilhadas de acordo com o regulamento re-
spectivo e tabella a elle annoxa.

os importadores o negociantes em grossa
que, durante (aprazo de 20 dias, ainda tive-
rem em seus estabelecimentos especialidades
pharmaceutic is não estampilhadas, deverão
suppr i e-se nesta recebedoria das estampilhas
necessa.rias que por excepção ao disposto nos
arts. 27, 28e 20, poderão ser vendidas em
qualquer qua.nti fade.

Recebedoria da Capital Federal, 4 de maio
de 1899.-0 director interino, Josè Ramos da
Silva Junior	 (.

iirosro I)E BEBIDAS

Prorog,temio do prazo pura a compra de es-
tampilhas

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, por acto do ante-hontein,
S. Ex. o Sr. Ministro da Fazenda resolveu
prorogar por cinco dias o prazo de que trata
o edital desta Recebe-Ioda, de 18 do mez pas-
sado, para a venda de estampilhas destinadas
ás bebidas nacionaes e estrangeiras, prazo
que virá por esta razão a findar no dia 23 do
corrente.

Recebedoria da Capital Federal, 18 de maio
do 1809.— O director interino, Josd Ramos
da Silva Junior.	 (•

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. 25 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.792, de 11 do ja-
neiro de 1898. no dia 1 de inalo proximo fu-
turo se iniciará nata repartição a cobrança
á 'rua do cofre do imposto de industrias o
profissões, pela fórina soguinto: em urna só
prestação, si o imposto não exceder do 104;
ria p: imeira prestação, si o imposto exceder
dessa quantia.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de abril
de 1899.-0 director-interino, Josd Ramos da
Silva Junior.	 (.

Caixa de Amortização
EDITAL

Por esta repartição se faz publico que,
teu to-se extraviado tios apolices geraes do
valor de 1:000$ cada uma, de juro antigo de
61„ hoje 5/ papel, sob ris. 205.327 a 205.329,
einittidas em 1811), vão ser expedidos novos
titules si, dentro do quinze dias, não houver
reclamação em contrario.

Capital Federal, 12 do maio de 1890.-
O inspector, &bastias) Mariz Sarine, , io.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAI.

O inspector em commissão, de accordo com
a circular n. 16, de II do marso de 1897, faz
publico que o Laboratorio Nacienal de Ana-
lyses condemnou como nocivos á sande pu-
blica os seguintes productos sujeitos a con-
sumo:

Manteiga, marca T11, trazendo na lata,
entre outros, os seguintes dizeres: Jantes
Connell cf, Comp. — Cork. — Pure Irish,
Butler.

A analyse revelou a existencia do acido
borico, substancia nociva á sande.

Cognac, marca FYA, trazendo o seguinte
rotulo impresso— cognar line Champagne-
Mario Briiard (Sc Roger—Bordcaux

Este produeto já foi eonlemnado pelo Ia.-
boratorio por conter notavol proporção de
aldehydos, turfurol,alcools superiores o ente-
res, substancias nocivas á saude.

Essencia de cognac, marca ABC. n. 11,
lendo-se no rotulo manuscripto: Echantillon
d'e.etrait de eognac, e em caracteres impres-
sos J. Lutzelberger—Zurich.

Neste producto, que é destinado á fabrica-
ção artificial de bebidas, a analyse revelou a
existencia de etheres da seria graxa, nocivos
á sande.

Allandega do Rio de Janeir, 22 de maio do
1899.-0 inspector, J. F. de P tubi e Silv

Alrandega	 titio de Janeiro
Não saloio precisamente conhecido o para-

ri tiro do José Pinto de Souza, imporeolor de
quatro barricas da marca P. D. 7/10, indas
de Antuorpia no vapor alienai° Arrusbmtrg,
entrado em 28 de março ultimo, e subinet-
tidas a despacho pela nota n. 6.716. abril
findo, envido-o a comparecer a esta socção,
dentro do prazo improrog ivel do 15 dias,
afim de vir dar esclarecimentos necessarios
ao bom andamento do inauerito a quis se
está procedendo relativamente as referidas
barricas.

Terceira soceão da Alfandega da Capital
Federal, 20 de abril de 1899.-0 chefe de
secção, J. Z. Ranyel de S.PLiio. 	 (•

Pela Inspoctoria da Alfandega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo com o dis-
posto no art. 71 do regulamento que baixou
COM o decreto 11. 3.267, do 21 do abril ulti-
mo, que já se acham á venda, nesta reparti-
ção, as estampilhas para a cobrança ilo im-
posto de consumo de especialidades pharma-
ceuticas, pelo que fiel mareado o prazo
improrogavel de 20 dias, a contar desta data,
além do qual não poderão circular no com-
mareio nem sor expostas á venda especialida-
des pharmaceuticas, som que estejam estam-
pilhadas de conformidade com as disposições
do citado regulamento.

Para este fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima estabolec ido, supprir-se
das estampilhas que necessitarem.

Alfandoga do do Rio de Janeiro, 4 de maio
do 1899. — J. F. do Paula e Silva.	 (.

--
Do ordem do Sr. inspector em commis-ãs,

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que até o dia 31 do corrente, a 1
hora da tarde, so recebem propostas em
carta fechada para o fornecimento de uma
ancha silenciosa que deverá ser entregue á.
Alfandega de Uruguayana.

As propostas serão abortas naquello dia e
hora, no gabinete da inspactoria desta altan-
dega, onde os Srs. proponentes obterão todos
os esclarecimentas com o abaixo assignado.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de maio
de 1899.— O 2 escripturario, J. A. tifamerity
de Oliveira.	 (•

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessatos,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados cola si.
gumes de avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor francez Villa de S. Nicalas, proce-
dente do Havre, entrado em 8 do maio de
1890.—Manifesto n. 396.

Armazem n. 10—MC: 1 caixa n. 1.198, re-.pregada.
CC&C: 1 dita n. 5.125, idem.
Idrin: 1 dita n. 5.130, idem.
\TC: I dita n. 4.514, idem.
JCS: 1 dita n. 6.233, idem.
JH: 1 dita n. 558, idem.
Isisé: 1 dita n. 10.199, idom.
MF: 1 dita n. 1,501, idem.
M—C&C: 1 dita n. 140, idem.

DD: 1 dita n. 10.882 idem.
Idem: 1 dita 11. 5;119, idem,
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Sobro agua—ADC —aae: 3 ditas sem nu-
mero, idem.

Armarem n. 10—CCC: 1 dita n. 5.132,

I tem: 1 dita n.
blein: 1 dita n.
Idem: 1 dita n
Idem: 1 dita n.
Idem: 1 dita n.
Idem: I dita n.
B—B: 1 dita n.
Armazein n. 10

repregaela.
Liem : 1 dita n. 590, idem.
.11i : 1 dita n. 516, idem.
Martim : 1 dita n. 1.604, idem.
CCC : 1 dita n. 5.1:17, idem.
(SC : 1 dita n. 3.714, idem.
DD : 1 dita n. 10.907, idem.
M—CC : 4 ditas n. 149, idom.
Idem : 1 dita n. 128, idem.
Idem : 1 dita n. 104, idem.
Idem : 1 dita n. 136, idem.
blem: 1 dita n. 131, hiena.
CC : 1 dita n. 39.083, idem.
Idem : 1 dita n. 30.080, idem.
Despacho sobre agua—RF: 1 dita ti. 9.953,

idem.
Mein : 1 dita n. 9.934, idom.
At,G — AAC : 1 dita n. 79, idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregada o ava-

riada.
Atanazem n. 10 — N — C — (.e —C: 1 dita

n. 143, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 105, idem, idem.
Despaelio sobre agua —AAC : 1 dita n. 42,

repregada.
CP-1.13 : 1 dita n. 10, idem.
Armarem n. 10— CCG : 1 dita 11. 5.117,

idem,
ATQ : 1 dita n. 263. idem.
Nné : 1 dita n. 10.500, idem.
MCC : 1 dita n. 7.070, ideai.
CGC : 1 dita n. 2.593, idem.
JLFB : 1 dita n. 2.235, idem.
D—RTC : 1 dita n. 3'd7, idem.
ODC : 1 dita n. 6.846, ittP111.
CCC : 1 dita n. 5.118, idem.
Idem : 1 dita n. 5.115, idem.
Idem : 1 dita n. 5.134, idem.
Idem : 1 dita n. 5.126, idem.
IsIF : 1 dita n. 1.499, idem.
Vapor alteras° Wariburg, procedente de

Hamburgo, entrado em 27 de abril de 1809.—
Manifesto n. 303.

Armazem n. 3 —LOR : 1 caixa n. 27, va-
sando.

Vapor inglez Thames, procedente de South-
ampton, entrado em 15 do maio do 1899. —
Manifesto n. 416.

Armarem n. 14 —AM M—S:1 caixa
n. 1 879, repregada.

CPS : 1 dita n. 2, idem.
CRPC : 1 dita n. 1.820, idem.
ENIC : 1 dita n. 942, idem,
JRSC : 1 dita n. 422, idem.
M—lt : 1 dita n. 4.530, idem.
M—W : 1 dita n. 4.532, idem.
Idem : 1 dita n. 4.557, idem.
PBC : 1 dita sem numero, repregada e

avariada.
SC : 1 dita n. 4.761, repregada.
Vapor allomão illitazotas, procedente de

Hamburgo, entrado em 5 do maio de 1893. —
Manifesto n. 392.

Armazem n. 11 —ESC—K:1 caixa
n. 7.277, repregada.

S : 1 dita n. 180, idem.
CVC—VNC: 1 dita n. 741, idem.
CPC: 1 dita n. 4.618, idem.
131: 1 dita n. 20, idemr
1SINC: I dita n. r 67 bis, idem.
TLC: 1 dita n. 8.572 A, idem
AF: 1 d i to n. 93, idem.
EG: 1 dita n. 1, Mem.
MNC: 1 dita n. 567, idem.
CPC: 1 dita n. 4.619, idem.
S: 1 dita n. 183, idem.
SN: 1 dita n. 702, avariada.
Vapor inglez Co nova, procedente de Glas-

gow, entrado em 12 de maio de 1899.—Ma-
nifesto n. 414.

Armarem n. 16—E—S-123: 1 caixa n. 2,
repregada.

Idem-192: 1 dita n. 1, idem.
di- m: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1. dita n. 23, idem.
PI: 1 dita n. 8.019, idem.
A: 1 dita 11. 4.205, idem.
E—A—&C: 1 dita n. 9.433, avariada.
VTC: 1 farda n. 202, idem.
DG —RC: 1 barrica n. 15, repregacla.
Brazil: 1 dita 11. 420, idem.
MNG': 1 caixa mm. 215, idc In.
Vapor intimem I.mue, precedente de Mar-

selha, entrado elo 16 de maio do 1899.—Ma-
nifesto n. 420.

Armarem da Bagagem — Giglia I.uigi: 1
mala sem numero, abeeta.

Sem marca: 1 dita ideal, idem.
Idem: I caixa idem, idem.
Vopor inglez proeed eito do Rio da

Prato., entrado em 17 de maio de 1899. Ma-
nifesto n. 422.

Arinazam n. 6—AC: 1 caixa n. 22, rapre-
gada.

Idem:	 dita n. 32, idem.
Vapor feancez Pampa , procedente do

Havra, entrado em 4 de maio de 1899. Mani-
festo n. 361.

ArM :12M1 n. 6— Figueiredo & Comp.: 1
barril sem nunearo, vasio.

AJR: 1 dito idem, idem.
Vap,r ingloz Woacisa-oalla prece lente de

Li verpaol, entrado em 12 de maio do 1899.
Manife .,to n. .111.

Despacho sobre agua—GC: 1 caixa n. 475,
rapregada.

Vapor inanlez Ctalora, procedente de Gla.s-
gow, entrado em 12 do maio de 1899. Mani-
festo o. 414.

Armazein n. 16—PB1: 1 caixa n. 8.244,
avariada.

VT(',: 1 fardo n. 2C4, idem.
Vapor francez Rio Negro , procodente do

Ha vre, entrado em 12 de maio de 189. Ma-
nifesto n. 412.

Armarem n. 12—Mai tin: 2 ca.ixas ns. 1.594
e 1.535, repregailas.

VC: 1 dita n. 219, idem.
AJR: 2. ditas os. 2o o 18, idem.
CPC: 1 dita n. 3.323, idem.
Armarem da estiva—GJC: 3 ditas sem nu-

111010, idem.
ALC: 4 ditas sem numeros, idom.
AS—aac: 2 ditas mis. 59 e 71, idem.
ADC—aac: 4 ditas sem numeres, idem.
Aainezein mm. 12—SCG: 1 dita n. 247, idem.
Mattes: 1 dita. ri. 379, idem.
Despacho sobre agua—BAC: 5 ditas 5001 nu-

mereis, idem.
Idem: 2 (tais som nunairo.s, idam.
Idem: 1 dita idem. idem.
FAR3: 1 dita sem numero, i Iam.
Arinezem da estiva—JCB: 1 barril n. 62,

vazando.
Alfsialega do Rio de Janeiro, 26 de inalo

de 1899.-0 Inspector, J. F. de Pada e Silv

Quartel General cla
Do ordem do Sr. contra-almirante, chefe

do estado-maior general da armada, faça
publico que, durante trinta dias, a contar de
hoje, fica aberta na 2 secção deste quartel-
general a inscripção para o concurso a 'una
vaga de pharmaceutico do 4 , classe, devendo
os candidatos satisfazer a todas as condições
exigidas pelo regulamento annexo ao decreto
n. 683, de 29 do agosto do 1890, que são as
srguintes:

I .pratica de pharmacia;
2e, mataria medica e ar to de formular;

chimica pratica e analyt , ea, em suas
applicações á medicina e toxicologia em geral.

Condições
pharmaceutiro farinado em alguma

das Faculdades de Medicina da Republica Fe-
deral dos Estados Unidos do Brazil ou por
alias legalmente habilitado;

2, , ser cidadão brazdeir° e estar no gozo
dos direitos civis e politicos;

3', ter menos de 25 annos
'
 o que será pro-

sado por certidão de idade ou documento
authentico que em juizo produza fé e a substi-
tua;

4, ser morigerado, o que será tambem
competente e decumentalmente provado;

ter a nccessuria robusta e saude para
o serviço naval, o que será julgado pela
junta de sanda.

As provas versarão sobre as mata:rias acima
especificadas.

Sogunila sução do Quartel General da Ma-
rinha, 1 do maio de 18.19.—Dr. Josd Pereira
Gui,narões, inspector do saude naval.	 (•

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe do
estalo-maior general, faço pabl'co que, du-
rante 30 dias, a contar de hoje, fica aberla
na 2' secção cletn quartel general a ins'ri-
p.:ão para o c incurso a 14 vagas do cirurgiões
de 5' classe do corpo de satete da armada,
devendo os candidatas satisfazer a todas as
condições exigidas polo regula nento annexo
ao decreto ii. 633, de 23 de agosto de 1890,
que são as seguintes: 	 1

1 , , ser dautor cru medicina por aguma
das Faculdades da Republica Federal dos Es-
tados Unidos ilo Brazil ou par alias legal-
mente habilitado;

2 , sermi baIlo brazibira o estar no gaso
dos direitos civis e paliticos;

3e , lar menos de 3) anilas de ida le, o que
será provado por certidão de idade oa por
&aumento autaentico que em juizo produza
fé e a substitua ;

4, s:1' morigerado, o que será tambein
competente e doiumentalmente provado ;

5 . , ter a neeessaria robustez para o ser-
viço naval, o que será jalgado pela junta do
saude.

As provas versarão sobre chimira medica,
chimica cirurgica, hygiene naval, geograph ia
medica, regulamentação quarentenaria e pa-
thologia exotica.

Segunda secção do Quartel General da Ma-
rinha, 1 do maio de 1899.— Dr. Jos( Pereiaa
Gaimaraes, inspector de saude naval.	 (•

fir.OSn illitli COM iat d() Exercito
ciii<Nkrala rah y

Co ,ic,!r,.eneit para f)rdecinte, n to de ganero-
alime, , ticios e Ot!! rOS artigos ao; dons ho;
pitacs, durante o	 semest;.e d 180)

De ordem do Sr. coronel Dr. presi lente
do coas . 1110 econoa.lico dos hospitaes desta
Capital, faço publico que, a 26 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas no
Hospital Central, no morro do Castello, pro-
podas para fornecimento, durante o 2' se-
me-tre de 1899, dos generes alimenticios de
2winteiri qualidade o outros artigos abaixo
especilicadoe, os quaes serão entregues nos
dons hospitaos por colhi, dos furnecedore.;,
sabor:

Em kilo peso ligetilo: arroz, araruta, AS311-
car refinado de primeira e terceira, banha
'americana em barril, batata inglert, biscou-
tes de araruta e outros, bolachinhas am ari-
canas, chá verde da India, dito orate idem,
café em põ, lacalhão, carne secca, dita de
vacca, dita de porco, dita de carneiro, gaia-
tada e outros doces, manteiga Demagny,
tapioca, massas para sopa, milito em folha,
toucinho nacional, pão de 140 e 150 gram-
mas, verduras o t e mperos, chocolate, peixe
fresco, cera em velas e sabão commum.

Em litros: laito de vaeca, vinho virgem de
arril, dito branco idem, azeito doce i lern,

fim- nha e feijão.
Em garrafas: azeite doce fino e vinho do

Porto.
Em unidades: frangos, galinhas, ovos, ros-

cas, velas da sebo, ditas de composição. Hinão
azedo, bananas prata e de S. Thome, laran-
jas, lenha em achas do tres kilos e vas-
souras.

5331, idem.
5.122, idem.
5.121, idem.
5.116, idem.
5.123, idem.
5.128, idem.
21, idem.
— J-13F : 1 caixa n. 589,
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Lavagem e coacerta de roupa, por peça,
sem dieti noção de qualidado.

Pode concorrer qualquer negociante, inde-
pendente de ser matriculado, cumprindo.
porém, que os protoroleates 5 ,3 habilitem €W
ao meio-dia do dia 25 do corrente, na forma
dos arts. 31 e paragraphos, e 31 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de 189e,e publicado a 21 do mesmo
moz e anno,devendo os cmeurrente • recelmre
até ilquelle dia e hora, hZ serei iria de :te
ho pilai (morro do Ca stello), eemeões 2 ia -
pre,sas, dos goneros o artigos necessarios,
para as prop sias, que deverão ser em du-
plicata, sendo urna soltada o :unbas assina-
das e apresentadas perante o cair Vio,em carta
fechada, na dia o hora acima designados,
poios proprios ou por propostos, devidamente
habilitados.

Para garantia da assiznatura dos cm-
tractos os concurrentes ntrão, antecipa t a-

uma cauçáo de 5 "/,i, calculada sobre
iraportancia provavel dos generos a for-

necer durante o semestre, perdendo toe;
cauçãe: Os c3;:corren l es Imel nJrilos que nrio
comparecerem para firmar os respectivos on,
tractos.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de aceordo
com os arts. 20 e 3; lo regulamonto citado,
ás multas do 25 ou 50 / casos do in-
fracções estipul idas nas propostas impressas,
obrigando-se a fornecerem a (Haheiro, pelos
preços do cont ract), vos officiaes e empregatbs
do does estabele( iment )s .

Na secretaria deste hospital, nos di s ut
das 7 horas da tnanhá á 1 ii t Lrle, lar-se-
hiio

-
quaesquor outras int1ermações de que

carecerem es pretend mtos O concorrendo •

Hospital C intral do Exercito, 18 de maio de
18W. —O seriretario, .1" ,sd Aiztoitio (1- Freie 'S
iii irei.	 (.

Intendencia Geral da Guerra
CONCtiltItEN,:11.

O conselho do compras desta repartieão
recebe propostas, no dia 25 do correnfe, at
ás 11 horas la manhã, pira a compra dos
artigos abaixo espefleados:

1.000 kepis para praças do infantaria.
100 ditos para musicas de infantaria.
1.500 capotes	 panno alvadio.
2.00a cobertores de li encarnada.
210 metros de cordão do algodão branco.
A concurrarcia versará sabre o preço e

menor prazo pissivel.
As pessoas quo qiiizorem concorror a esse

fornecim , nto deverão previamente habi.
litar-se nesta repartição, on . le lhes s irão
dadas todos 03 esclarecimentos precisos.

Os cem orrentes deverão apresantar amos-
tras dos artigos constantes do presente edital,
competentemente classificados.

Previne-se que as propostas serão em
. duplicata; eserpts com tinta preta, devida-
mente sellada a primeira via, referentes a
uma só amostra, sem rasuras ou emendas
deverão conter o numero e m irca da cada
amastra e finalmente, a declaração de snjoi-
tar-se o prop menta á multa do 5 0 e, caso se
recuse á assina lura do r ispectivo contracto,

Não sardi tomadas em consideração as
propostas que não estiverem de aecordo com
este edital.

Intendeacia Geral da Guerra, l a secção,
20 de maio de 1899.—Tenente-coronel Manoel
Ferreira Neves J, I nior.	 (.

Direet,i)rIn Geral da
Inelust.rla

Do °Main do Sr. Ministro se faz publico
que,- a contar desta data até o dia 20 da
junho do corrente anna, se rocoberão nesta
directoria geral propostas para a compra dos
objectos o animaes abaixo declarados, exis-
tente s na Horta. Viticola e Estação Phyloxe•
rica da Penha.

Os proponentes são convi lados a compare-
cer nesta directoria, á 1 hora da tarde do

referido dia 20, afim de assistirem á aber-
tura das propostas, as qua.os deverão ser
escriptas com tinta preta, convenientemente
selladas, (latadas e wsigna las, trazendo ainda
o conheAmento de deposita feito no Tnesouro
Federal, na impartanda do 100$, mediante
guia passada previamente por esta di-
rectoria.

Os objectos e animaes que se acham no
referido estabelecimento, e podem ser exami-
nados pelos proponentes, são os seguintes:
1 sofá de vime
2 cadeiras de braço, idem.
5 cadeiras simples, idem.
1 consolo, idem.
o mesas para centro, idem.
1 carteira de pinho.
1 mocha forrado de palhinha..
1 secretaria de vinhatico.

relogio de parede, penilula (não funceiona).
*prensa para copiador.
diccionario portiv,-,r ue7, de Fonseca.1
guarda-vestidos de vinhatico.1
armario do pinho (ordinario).1
cofre de ferro.1
pequena mesa do pinho.1
armado pequeno de pinho (ordinario).
mesa de ma leira branca, C9M oito palmos,1

para jantar.
1 armado guarda-lança, madeira branca.
1 gi'anh mocho pintado de verde.
1 mesa de casinha (ordinaria).
1 armado (ordinario).
1 chuveiro.
1 escada (ordinaria).
1 pombal.
1 banco do carpinteiro.
4 piam isde tamanhos differento 4 , sendo uma

incomplet
1 gra minho.
1 ferro de pia (trailo).
1 compa,so de ferro, com arco.
1 colher de madeira, de pedreiro.
1 bareta.
1 suta.
1 esquadro de ferro, grande.
2 1/2 rolos de arame para cerca.
Orando quantidade de canos velhos,

chumbo.
1 caixote com vidros para vidraças, com

grande numero deites quebrados.
2 manilhas .de barro.
1 serra de volta, quebrada.

Alguns ferros velho:, freios,
ras, etc.

1 braço do arado (inutilizado).
1 bigorna.
l eixo de ferro para carro.
4 grades do m ideira da 21ntiga capella.
1 barrica com uni pouco de cimento.
1 dita com um panca de sal.
2 ditas vazias.
1 carro com quatro rodas.
2 arreios completos para carro.
2 ditos idem pira montaria (inutilizados).
4 peitoraes, redeas, freios e e ibeçadas.
2 cangas completas para bois.
1 carro de bois.
1 grande numero de pcquenos rolos do arame.
2 ferros de soldar.
3 esquadros em forma do T.
3 tesouras de jardineiro.
5 chaves do forro, tamanhos diversos, para

porcas e parafusos.
1 torneira ji s rvida de metal amlrello.
2 serrotes de tamanhos dilfirant
1 corrente coma 11 enxadas diferentes (in-

utilizadas).
granito rebola montado.
moitões (cadernaes).

tampada a alcool, para soldador.
formão velho.
corrente com sete enxadas servidas.
ancinho.
puxadores da capim ou esterco.
enxadas enc ibala, de diversos feitios.
pás diversas, com cabo.

1 dita sem cabo.
12 enxadas velhas.
2 foices com cabo.

1 dita sem cabo.
1 picareta.
1 cavadeira dupla, com cabo.
5 ditas simples, sem cabo.
3 ganches para revolver estrume, com cabo.

Diversas ferramentas do arados (inutili-
zadas).

3 arados, quebrados.
corrente do ferro para os animaes dos
arados.

dita, com cadeado grande para a porteira.
marca lin, de animaes, fórmn n. de M.
corrente c.en 10 p.ts, inuteis.
trado grande.
inc inho para fubá de milho movido á mão
ferro para estender arame de cerca.

4 machados, sem cabos.
1 mango loura de madeira para carneiro.
3 carrinhos de mão (um em mão estado).

AviJúaes

4 bois.
1 burro.
Directoria Geral da Industria, 20 do abril

de 1899.— O director geral interino, Leandro
A. R. da Costa.	 (•

EDITAUS
Tribunal Civii e Criminal

C \ M.\11.A. entmEnetar.

D: puldicaçrto da seote,:ça que declarou al)erta
a • fane:leia dos commerciantes Soares
Niente,py, es'a i)elecid,s d rua da Allandeya
n.	 n t piem t aba i:o

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, Juiz da
Cairia ria Commercial da Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o prente edil-ti Virem
que, por est() juiz ) e carlorio do escrivão que
esto sub;creve, proc ,ssam-so cs autos de Ul-
lencia dr S ares & Nimneyer, a qual foi do-
clarada aberta por sentença deste juizo do
teor seguinte: Em vi g ta,da cç Missão por
termo a fls. 8, declaro ali , rta a fadlencia
dos commerciant r2s Soares & Nierneyor, esta-
belecidos á rui da. Alfandega n. 6, a datar
do dia 25 do corrente. Nomeio syndicos os
credores Antonio J. P. Vianna e Akxandre
J. C. do Castro, sondo esta &cisão publicada
do a^cordo com o art. 11 do decreto n. 917,
de 1809. Custas pela massa. Rio, 29 de abril
tio 1890.—relso Aprigio Guimarites. Em vir-
tude do que se passou o presente pelo t'or
do qual se faz publica, a sentença que declarou
aberta a falleneia, dos cammerciantas Soares
& Niemeyer, para os fins de direito.—Capital
Federal, 1 de maio de 1809.—E eu, Francisco
do Boda do Almeida Côrto Real, escrivão, o
subscrevi.— Celso Apriy.o Guimaraes.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndiral dom Corre-.
corem de Vundos !Publico% da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CANIOSO E MOEDA METALLICA

90 (1/v A' r ista

Sobro Londree 	 7 25/42 7 45/04
Sobro Par;et 	 1;235 .1237
Sobra Pamburgo . 	 1$525 12528
Sobre TUIM 	  — 1$ IS)
Foro Porto—rd.— 	 — 490
Sobro NovaLYorlt 	 — 0$117

Ouro nacional, por 1$000 	 31.7.53

CURSO O' FiCIAL DR FUNDOS PUMACOS

Apoli,yA

Apolic,s gora ?s; mbilstt, de 50/,,.. 	 890$000
Ditas geraeRdo 1:000, db 5 Vo 	 902;000
Ditas do limpratimo	 NneMnal dc 1893,

part..	 	  891;000
Ditas ¡dom de 1895, nom	 	 894000
Ditas Idem do 1897, nom 	 992.?,000

3

1
1
1
1
2
7
6

da

ferrailu-
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Ditas idem de 1897, port 	
Apolice3 do E'mprestimo Municipal de

1896, port 	

Bancos

Banco de Credito 'Movei 	
Dito Construcu3r dir Brasil 	
Dito da Lavoura e to Commercio 	
Dito do Credito Real de S. Paulo, car-

teira	 .......
Dito ta Republica do Ibytzil 	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Commereial do Rio de , Janeiro 	
Dito do Commercio 	

Cowpaniiias

Comp. Viação Ferroa Sapucaby 	
Dita Obras Ilydraulicas 	
Dita Brazileira Torrens 	
Dita Seguros Prosperidade .
Dita Melhoramentos no Brasil.. 	
ILta Alliança Mer,antil. 	
Dita Minas te S. Jeronymn 	
Dita Tecidos Carioca.. 	 	 e• •

Debentures
Deli3. do Banco Credito Movei 	
Ditos da Comp. União Sorocabana o

Ituana, 1 a série 	

Capital Federal, 22 do maio de 1890.— O syndico,
José Claudio da Sara.

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco da Republica do
HraziI

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA. EFTE-
CTUADA EM 27 DE ABRIL DE 1899

Em 27 de abril do 1899, á 1 hora da
tarde, presentes no salão do 2' andar do
edificio do Banco da Republica do Brazil
103 accionistas representando por si e como
peocuredores 134.125 acções, o Sr.conselheiro
Luiz Martins lo Amaral declara instai-
leda a assembléa geral ordinaria, cuja
prosidencia assumo na fôrma, dos estatutos
e propõe para secretaries o Sr. commendador
Carlos A. de Araujo o Silva e Dr. Alberto de
Faria, que sendo acekitos pela assemblea, to-
mam os reepecti vos logares na mesa.

Lida e aprovada a acta da sessão anterior
e dispensada a leitura do relatorio a reque-
rimento do Sr. Dr. Leopoldo Duque-Estrada,
o Sr. Barão de Qnartin procede à leitura do
imrecer cio cons.enio fiscal, impresso conjun-
ctamente com o relatorio.

O Sr. commerviedor Luiz Alves da Silva
Porto pede a pafavra para uma explicação
pessoal e lê à as;iambléa a exposição dos
motivos que determfuarate a sua renuncia
cargo de director, requerendo que fosse elle
publicada com a noticá da sessão e transcri-
pta na acta.

A exposição ó do teor seguinte:
«Srs. accionistas — Dee° a esti. avembléa

uma ex-plica40 referente á, minha resigna-
ção do cergo de director do banco.

Não ó preciso esforço para que 'se com-
prebenda, que fui constrangido a fazei-o
por motivei muito elevado e nobre, como
sóem ser ar questões de dignidade. as quites
se são aprecádas pelo nosso fóro intimo.

E que outeo inovei pederia levar-me a
deixar esta casa, que sempre amei e amo.
como se quer e, mãe querida. e á qual servi
cerca de de 33 ermos, como filho grato e de-
dicado?

Si minha couselencia, me não atiarmasse
que a esta casa servi com tola minha fraca
intelligencia, a maior de licaeão e assidui-
dade, ou encontraria prova cabal deste juizo
nas palavras com que me honrou o conselho
fiscal e a directoria, noe respectivos parecer
o rola torio, que ora se discutem.

Mas. senhores accionistas, preciso tornar
bem claro e patente, que nunca pretendi sor
presidente do Banco por delegação do Governo.

São muitos os accionistas presentes que o
sabem, porque categoricamente assim o disse
em' todos os tempos.

No meu entender, a pasieão que occupava
nesta casa, de directer, gos urdo plena em-
liançaedesta assembléa e da praça em geral,
sendo a mais seu presidente interino, era
superior á de delegado do Governe, cuja con-
fiança ainda me seria preciso angariar, e
nem sempre o podemos conseguir.

Ninguem melhor do que eu sabia que o
Conselheiro Affonso Penne deixava o banco,
quando terminasse o periodo governamental
do Sr. Prudente de Moraes.

Com elle conversei por vezes a respeito, e
elle sabe bem, que não aspirava ser sou
sueeeSSOT.

Mas, quando mesmo eu pretendesse essa
elevada posição, não o teria externado, por-
que cargos de confiança não se pedem.

Aguardava tranquillamento que fossemos
chegados ao 15 de novembro, para saber
quem seria o futuro presidente do banco,
quando a 5 desse Mi.  fui sabedor de tudo
quanto se estava passando respeito á presi-
dencia do banco.

Como unico meio de evitar o golpe que
me estava preparado, recorri aos cidadãos
que ainda occupavam as mais elevadas posi-
ções sociaes, os Exins. Srs. Prudente de
Moraes, Bernardino de Campos e Affonso
Penne.

A todos declarei que não pretendia, nem
nunca pretendera ser presdente do Mico de
nomeação do Governo, que este escolhesse a
qualquer cidadão que lhe merecesse can tiança,
mas que eu lhes pedia que se esforçassem
para que eu não fosse melindrado, evitando
assim minha retirada lo banco.

Não podia ser mais honroso p ira mim o
acelliiinento recellido destes illustres cava-
lheiros, mas seus esforços e boa vontade,
foram inuteis.

Tinha do ser, e o que tem do ser,tem muita
força.

Verificou-se a hypothese prevista.
Era preciso manter minha dignidade, ate•

hoje illesa; lil-o do mesmo modo que em ou-
tras condições o tenho praticado.

Perdi uma elev ida posição, conquistada
pelo trabalho, mas está, salva minha digni-
dade e o meu nome, o melhor thesouro que
esner° legar a meus filhos.

Tenho concluido.
Sala das sessões da assembléa geral do

Banco da RepubPca, em 27 de abril de 1899.
Luiz Alves da Nilva Parto.»

Sub •nettido á discussão o parecer do con-
selho fiscal e não havendo quem quizesse
uzar da palavra, o Sr. presidente, sujeita a
votes a conclusão do mesmo parecer appro-
vando as contas e os actos administrativos
referentes ao anno bancado findo em 31 de
dezembro de 1898. E' unanimemente apprie
varia a referida conclusão, tendo-se abstido de
votar os membros da directoria e do conse-
lho fiscal.

O Sr. commenda,dor Sebastião Pinto 13.
Guimarães, por si o por outros accionistas,
apresenta uma moção de congratulação, pelo
acerto da nomeação do Sr. conselheiro Ama-
ral para o car,godo presidente do banco, ou le
esperam os accionist.18 a continuação dos
grandes serviços que era lenges annos temia
as-igualado a sua permanencia na adminis-
tração superior do estabelecimento.

Esta moeão é aeclamada unanimemente.
O Sr. conselheiro Amaral, confessando-se

muito grato por mais esta prova de confiança
que vem juntar-se ás muitas que lhe dis-
pensam constantemente os Srs. accionistas,
pede, porém, ao proponente que retire a sua
mcção.

O Sr. Dr. Domingos Santos o outros accio-
nistas declaram que não concordam na reti-
rada da moção o que subscrevel-a-hiam, si os
seus auctores concordassem em retirai-a.

Posta a 'votos a moção, é unanimemente
approvada.

Procede-se em seguida á eleição para os
deus legares vagos de directores ; para os
niernbro; do conselir) fiscal e seus supplen-
tes. , sendo recebidas 87 cedulas que dão o se-
guinre resultado:

/erra directores
Votos

Barão do Rosario 	 	 4.059
Commendador Catraio de Aleirado 	  4.024
Luiz Alves da Silva Porto... • 	 	 91
José Gonçslves Pecego Junior 	 	 11
Barão de Itacurussá 	  . • ....	 10
Conselheiro Jcs: Marques de Car-

valho 	 	 10

liseaes
Barão de Quartin 	 	

•	

4.435
Conselheiro João Carlos Souza Fer-

reira 	
	

4.435
Conselheiro José Marques de Car-

valho 	 	 4.235
Joaquim de Mello Franco 	 	 4.235
Cypri um José Velloso Vianna 	  4.035
Visconde de Avellar 	 	 200
Barão de Andarally 	 	 200
Venancio Jose de Oliveira Lisboa 	 	 12
Ernestino de Azevedo Feio 	
Manoel Francisco Corrêa 	 	 12
José da Cruz Camarão 	 	 12
José Gonçalves Pecego Junior 	 	 12

Para supplent es
Cerrellieiro Manoel Francisco Corrêa 	 3.757
Manoel Mattos de Souza Souto 	 	 3.604
José Antonio Soares Pereira 	 	 3.601
Cenrada Jacob de Niemeyer.. • 	 	 3.3(48
Barão de Itacurussá 	 	 3.040
Candido Gaffrée. 	 	 200
Leopoldo Duque-Estrada 	 	 200
Barão de Andarally 	 	 20e
Dr. Alfredo Valdetara 	 	 200
Cypriano Venoso 	 	 200
Claudio Ribeiro 	 	 92
Francisco eti,ttatnini 	 	 8!
Dr. Frederico Rego 	
Francisco Ramos Paz 	 	 32

Proclamando directores
Barão do Rosario.
Commendador emiti() de Andrade.	 atve, •

Membros do cinsellto &cal
Barão de Quartin.
Conselheiro João Carlos Souza Ferreira,
Conselheiro José Marques de Carvalho.
Joaquim de Mello Franco.
Cypriano José Velloso Vianna..

Supplentes
Conselheiro Manoel Francisco Corrêa.
Manoel Medos de Souza Souto.
Jos's Antonio Suares Pereira.
Curado Jacob de Niemeyer.
Barão de Itacurussá.

O Sr. presidente suspende a sessão dopeis
de agradecer ainda as provas do alta Kin-
flanç t da assembléa o ia inda lavrar esta, acta,
que vae assignada pelos membros da mesa e
mais pelos Srs. marechal Jeronyrno
guias de Moraes Jardim, Candide Gaffrée e
Dr. Leopoldo Cesar de Andrade Duque Es- •
trada, que por proposta escripta do Sr. Dr.
Honorio Ribeiro foram especialmente dele-
ttados para esse fim, pela assemblea.—
Luiz Martins do Artur — etvlos A. de
Arn.ujo Silua.—Allierto rte Fdria.— Teronymo
Ralrigues de Momes Jardim.—Candido Gaf-
frèe. — Leop9ldo Cegar de Andrade Duque.
Estrada.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
belecimento a Cowolidarla dts Leig da Jas-
tiça Fedral, ao preço de 10$ cada exemplar.

—Acha-se á venda na thesouraria deste es-
tabelecimento a Lei do Orçamento vigente, ao
preço de 1$000 cada exemplar.
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